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Cidade do Latronopolis, bordo do 
Álabama 4 do julho do 1866.

Não lia expediente.

-Ora dè-me noticias suas; quasi
não torna!

-Apreciei bem p a r a  poder contai .

Do bando ja sabe- pequeno, mas em
ordem; apenas mascaras de spi q o 
dons balões enormes, um cabeça mal^ 
que o corpo e um macaco. 0 vapoi 
mamas foi uma ideia sublimo e lou 
vavcl; bem cqvipado, salvava de quan­
do cm quando e cada portinhola ie 
presentava um logar memorável e 
nossas viclorias no Prata; á noite os­
sos nomes eslavam illnminados e »c 
presenlavam as cores italianas e bia 
sileiras.

—Tudo isso é sabido.
—Um dos encanadores do gax n 

palanque atirou nesse dia um o 
gwele que foi estourar dentro da ven­
da por detraz do palanque; um goar 
da do policia prendeu-o, mas os com 
panbeiros lomaram-lh’o da mão.

—Adianto. . .
~~A chuva fez as todas no dia 2; ia - 

' cz p«r ella chegaram os carros as 
horas da tarde; não obstante a Suí1J.o

nacional apreseulou-se luzida*. o o

batalhão não compareceu; dizem quo 
não houve quem o quizesse comman- 
dar; que o commandanle deu parle do 
doente , o major fez o mesmo (c foi ao 
Te-Deum). Pregou, ao Te-Peum, o 
Utívm. conego Itodrigo que recitou um 
brilhante discurso, de que muilafgen- 
le não havia gostar; a elte compa­
receram o presidente, o chefe de po­
licia, o commandanle das armas, ape­
nas Ires vereadores, os membros das 
ordens religiosas,menos os do Carmo o 
cinco conegos; o corpo consular não 
com pareceu !.... tanta importância 
deu á primeira festa nacional da terra 
em que reside!. . . .

Houve descargas e vivas e seguiram 
os carros para a praça dos Veteranos; 
havia porem quem quizesse que fossem 
clles á Piedade; houve pequeno dis­
túrbio que serenou seguindo elles a
seu destino. _ _

As noites tem havido illuminação o
lheatro.

A camara apresentou uma linda il- 
luminaçào; mas a relação nem colchas 
deitou e coulenlou-se com cinco lan­
ternas.

Indiílerença tem havido muita; os 
vivas são mal correspondidos; no dia 3 
ao descerrar o commandanle das ai- 
n.as a eliigie de S. M. ninguém res­
pondi u aos vivas e havendo nesta lei- 
ra tanta gcnlo que figura, que mama

• . , w
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da patria, não houvo ás 10 horas da 
noilo quem encerrasse a efligio impe­
rial; preslou-so a isso um filho do ca­
pitão Hemenogildo quo dou dous ma­
gros vivas,tão altos que ninguém ou­
viu-os.

Faça ideia como forain correspon­
didos. \

— Outra cousa.
—  Barulhos tem havido poucos (gra­

ças a Deus) e de pequena monta.
Na noite de 2 porém dous moleques, 

um dos quaes escravo do Sr. Pereira 
de Albuquerque, deram uma furiosa 
cacetada idum negro quo o deixaram 
por morto; felizmente forain logo pre­
sos e tinham do tomar destino visto 
que passavam por forros; os senhores 
porém apresentam-se e não sei si irão 
á taea.

E  disse.

— N ov ida de T ca pi tão.
— Diga.
— 0 Sr. Leão Yelfose, Exm. vice- 

presidente desta província, tem o poder 
de desan&jar os funecionarros publieos.

— Que diz, homem?
— 0 Sr. Dr. chefe de policia, tendo 

lallecido seu pae, parleerpott a S. Ex. 
o estado em que se achava, pedindo a 
nomeação de um substituto; S. Ex. 
respondeu que tinha por emiveirienle 
desmojfíl-o o que continuasse no ex­
ercício do seu emprego. Então?!

—  Destas só se despregam da ca- 
chola do Sr. Leão. Talvez pelo nome 
S. Ex. julga-se arvorado em dictador e 
usurpa alê as funeções do corpo legis­
lativo, elle um simples executor da lei 
escripta. Mas que quer? Aqui pode se 
fazer tudo, nesta terra para ser feliz 
basta ícr animo.

— São muilo interessados pela com­
panhia do gaz os empregados delia; de 
vez em quando apagam a [Iluminação 
ás 3 horas da madrugada e deixam tu­
do em trevas.

— Onde é isto?
—  Em qualquer parle; é dar-lhes o 

destino, algum pagode para que preci­
sem fazer viagem do madrugai , vão

1    ____________

ao» I»n»p»se9 ap»gam.„90e .
são cnlrLliirito duas hora» do |ü >'*! 
lada» a população que não lem ú „  
do coruja para ver no escuro.

— Lousas da terra, rapa^
ras

-  E ’ um desaforo, «m escandato- 
parece que o quarteirão não tem ifl8 
peclor, quo a fieguezia não tem J i  
delegado. bUt)'

— Ondo é isto?
— E* na Mangueira, caza do Sr: ba- 

rão do Passé; retinem-se uma sacia dó 
peraltas e vadios e íncom modam a vi- 
sinhança com assuadas e vozerias; to» 
das as noites ha cantorias, toques de 
violão & por fim samba; ás vezes for­
mam-se em linha de atiradores e diri­
gem-se reciprocamente chufas pesadas 
o ex.perrmenlam quem da bufa sinais 
alto; a visinhança mal pode ehegar á

0 Sr. svibdefegado (que teve ha pou­
cos dias queixa de que um delles rap­
tara e de ílo rara uma sua (ilha a qual 
consta Ia foi encontrada e está deposi­
tada) deve fazer o mais possível por 
acabar com a que He foco de im morali­
dade; depois S. S. deve ter em vista 
que ha na visinhança uma caza do 
educação do meninas, que não deve ter 
presente tão lindo espectáculo.

Tome S. S. o exemplo do subdelcgaw 
dos Mares que acabou com os sambas o 
pandeiros do Urugnay; energia no caso; 
a maior parle destes sujeitos vem cer- 
ridos- do ílapagípe donde os lungen a 
suhdelegado; imite seus collegas, rua 
com elles!

— Capitão sabe d’nma causa?No dfí 
27 passava eu pela rua Direita de la ­
ia cio quando a sentinella do Caltim u 
deixou eahir a arma e cabiu tajd^n1- 
Indagado o caso,era um guarda do 1 
que linha desfallecido do fome, 
comia desde a vespera!

— Qcculte certas misérias!

— La está a eseangalhar-sc, 
da de ferro com os seus trens. . 
Pojuca é preciso um concei to

! a estra-
ji No da
radicub



P dizem quo ««sim mesmo foi il- 
r\ J‘ iiuo devendo sor todo o tunol 

I' irutiearam somente uns 400 
.̂ros da parte inferior; quo o peso da 

" ;,d) iixaiuloaí//-o//u, mas que se
lerraii‘.iva a cousa, admitindo-se á 
pile trabalhadores paia abaixarem
tambeinas silipas.

„ E  o transito impossibilitado! c os
dous por cento garantidos!

_j/(/ (joodmanl

—Embahlo sc clama, cmbalde se 
reclama, o dcleixo continua: eu nunca 
vi nada de tão relaxado como u serviço
da limpeza.

Ha mais de quinze dias que não
passa um carro na ladeira dos (latos!
A ladeira está em péssimo estado, por-
quissima, e o Sr. Costa Guimarães
frescando c engordando á custa do povo
que sustenta tão grande pansudo!

—Pode fazer o que quizer; a terra é

-Saliiu a luz o periodico Aurora» 
scienlitico e lilterario, propriedade do 
Sr. Eranklin Cezar da Silva Lima.

~E’ digno de animação. E ’ de crer 
os homens de letlra não deixem 

desamparado o aspirante que se esforça 
pura servir a seu paiz.

Heus lhe dê longos annos de vida e
p rosp eridad e !

Capitão, acabou-se o tempo em
que os tabareus comiam acaçá por can-
l1®*; hoje estão sabidos, atilados que 
admira. ^

Melhor para elles.
-a ^-Ex.csle pedaço e admire o 

Pj>'lode um de,lies.No dia 23 do pp. 
J 1,| e1u l)c â Calçada e vinha lambem
cano! i eU Cün(luzi»(I°  um cavab ° 
Neii i° carvao’ Passa í)or e^e u,n 
e(li« lhe” C('mniei c‘° '  moÇ° engraçado

0\ 7 °  vcnde a vara de fila?
Ja'cu com o maior sangue frio,

caxn>o° aqUÍ l,0Sla loJ a c Pe,‘fiunlc ao

0 sngcilo amuou positivamente com 
a pilhena, cm quanto eu rindo-mo 
dizia:

Eisalii o que so chama buscar lan o 
sahir tosqueado.

Esta foi na verdade de cajulcorum

n — Wais uma lecção aos conquista­
dores, ás noções insolentes. A Ilcspa- 
nha anda presentemente a fazer caretas 
as antigas possessões d America, o 
assim como bombardeou Yalparaiso, 
intentou bombardear Calhau. Os pe­
ruanos porém eslavam prevenidos e 
com tres pequenos vapores e suas ba­
terias de terra puzeram fora de com­
bate todos os navios da esquadra hes- 
panhola: os peruanos cubriram-se de 
gloria.

— Que os europeus fiquem sabendo 
que, apezar de mal fortificados, os a- 
mcricanos tem bastante dignidade o 
patriotismo para manterem a integrida­
de de seu solo, zelarem a honra de seu 
paiz, sustentarem a sua independência, 
que ja uma vez com sangue con­
quistaram.

—-Olhe que graça!
Ilonlem houve no palanque baru­

lho serio: um accendcdor do gaz en­
carregado de atirar alli a illuminação, 
intendeu que devia permanecer de 
chapcu na cabeça mesmo depois de 
descerrado o panno; o senlínelIa im­
plicou com isso, c o homem permane­
ceu no seu proposilo; disso resultou 
um conllicto. 0 Sr. a 1 feres Aífonso La- 
riz Pinto veiu cm auxilio do seu guar­
da c quiz com sua espada obrigar o 
homem a tirar o chapeu; seguiu-se a 
lueta: imprudência de parle a parte.

A guarda de honra eslava de armas 
ensarilhadas e debandada; um soldado 
agarra em lima caixa, loca alarma, re- 
uniu-sc a guarda e foi um barulho dos 
peccados. Felizmente com a presença do 
delegado o barulho serenou e o homem 
joi preso depois do muito panno do

#JC|,ra nova, iliíom quo avaliada cm

clamou o ongonlioiro
lovmatou a cauda do cav 
dc u. eavallo c respon-
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si não ó o povo, oraespada que levou; si não c o |m»» 
viclima do sua imprudência porquo os 
guardas eslavam doscnlroadosT o o a l- 
feres desforrou-se.

A  I M W I W )

Ora vejam este mundo 
C'imo é: •

Ao bichinho que faz festas 
Pontapé.

Sabe um dia das maltas, foragido,.
Leão manhoso;

E ’ logo gente, bacharel e gazeteiro 
Avenluroso»

Depois na opposfção erveontra logo 
Pcchhicha boa:

Magistrado faz proezas,, ma n eh a a toga,
O mais atoa.

Presidente, alç» a- cabeça, mira a juba. 
Bichas faz, ,,

Es#ar em guerra crê o povo quando é tempo 
De paz.

Trahe os lados,, protegido se apresenta 
Por dois;

Mas dâo-lhe o que merece, o que na tosta 
Trazem bois.

Traidor semppe, o miserável é caixeiro,, 
Ordens excede 

Só p’ra ver si a inoxrha a que aspira 
Se lhe concede..

Gato-mnriscn porém que tem ao bicho 
Surda ogeriso,

Manda n«n bambú ao leão que rindo fiGa 
De cara lisa.

Parana, Paraná,
Vou para o Maranhão,
Eu sou do norte,
Não sou daqui, não.

— Sabe a razão porque o Sr. José 
Carlos não foi a parada 110 dia Dous 
de Julho?

— Não, porque foi?
— Dizem que foi porque o caval-lo 

do digno eommandante sotfrcu um in- 
c em moda.

Quem tem seu?r»bo“do palha 
Não va o fogo atear,.
Que pode alguma faisea 
A coivara incendiar.
Quem tem telhados de vidn 
Não ande a jogar pedradas,

Que pode um dia do chuva 
Ficar de telhas quebradas.
Fj onlão ver-so apertado 
Quando em casa lhe bater 
A chuva, e tudo innundado 
Não tiver p’ra onde correr.
A  prudência aconselha 
0 não cuspir para o ar 
P ’ra não ter o dissabor 
Da própria face sujar.
Si estamos n’uma terra 
Onde todos se conhecem;
P’ra que calonismos podres 
Que ao menor sopro esvaecem?

— Então donde vem?
  Venho de Malatuim, escondaüsa-

do... Nosso Senhora lenha piedade tia* 
quelle vigário!

-Alas que fez: o vigário e quem é

— Pois não sabe qtrem éí Aqnefíe 
s xi j e 11 e que dava-se inuiEo com e J/a* 
m el Joaquim. . .

— Eu sei j;fj quem é íal firma.
— Aqueííe sujeifo que morava-nmIo 

no Andrade miquella rua que tem um 
rego. . . . .

—  Vire folha,- que fez o vigário?'
E um devasso de primeira ordem; 

raetteu na eaza em que mora com a 
amasia uma negrinha do Teixeira Bar­
bosa; aquella percebendo foi espial-o, 
ptepaiada de lições aceesos; o vigário 
receiou e miseravelmente proslrou-so 
aos pés da negrinba para que não li- 
zesse barulho e sahisse calada; houve-o 
cooi'tudo entre elle e a Vitaliiia quo 
não deixa de reclamar seus direitos-» 

Agora vae elle celebrar missa n'tua 
°gar brochado^ a fim de continuar a 
metecer as graças da negrinlia Erttilia* 
escrava do comtnendador; baralca as­
sim t idicuJamenle o sacrifício da missa!

Ea pela freguezia o meu vigário 
° m cinda oulras dislracçõcs; a filhada 

eni pobre sapateiro é o alvo do quanta 
■ mm ora lidado' imagina o sotaina filIÜ 
Parece nunca ter conhecido o sentido 
da palavra moral.

Doas lecçõcs para o rebanho-
-Ainda não conlenle, illtnliu aeia 

^ cgnnha Faustiua, fccüou-a em uiua



scnsalü o qiliz forrnl-a;a rapariga para 
safar»so ciou - Ihc uma tremenda bofe­
tada o foi-ao.

— besta vez fugiu-lhe o poixo do
anzol.

— IS depois anda se dando a desfruc- 
lc; é um bobo ridieulo.

Por ter um moleque quo vendia pão 
offcrocido a Emilia dez tuslões, o v i­
gário. ao encontral-o, (fisafiotr-o.

Si não apparecc quem apparte o 
barulho, o vigário Ircava convidado.

t— Eslá doudo & bomem;aqiri abordo 
ha comtnodo para esta especie de gen­
te. 0’ aspirante dè as determinações 
para que venha á minha presença o 
vigário de Matalmm.

A nossa guerra vac mai,
E peior o ministério,
Vae tornar-se oeaso serio 

Pelo signal.

I)o progresso fez a luz, 
Maravilha dos íígueiros,
(|ue querem ser os primeiros 

Da Santa Crnz.

Mas desses que taes jurlens 
Liberaes e progressistas.
Em políticas conquistas 

Livre-nos Deus.

Anles o conservador 
Assuma ja o poder,
Porém que não venha a scr 

Nosso Senhor.
Porque pelos bons esforços 
Que faz na opposioão,
Mostra ser amigalhão 

Dos nossos.
Embora pareça amigo 
Pa gente de Portugal,
Ser àno dia falai 

Inimigo.
Pela santa egreja madre 
Que creio na redempção, 
l)e qualquer escravidão,

Em nome do Padre.
PePcdro o povo caudilho 
Que veiu para o Brasil 
Tenta na patria gentil 

Do f  ilho,

Porém não ha de scr tanto, 
Que quando tal aconteça 
0 fogo nos favoreça 

Do Sjiirilo Sanlo
brasileiros, eia sús! 
Maldição ao ministério 
Que acabe no cemitcrio 

Arnen Jesus.
C.

Capitão,ainda o Hei dos moleques,
— Ar rei
— A tia era zeladora de N. S. dos 

Maios e guardava em caza es aneis o 
mais joias da mesma; Salú, quando 
bispou-os. foi im media Ia mente a elles, 
e em vez de metlel-os nos dedos mellou* 
os no peito.

— Oh! quo ladrão descarado!
— Outra. EMirector de uma salla de 

dança Ia para a freguizia tíc S. Pedro; 
houve no domingo uma outra reunião 
na mesma freguezia e Saiu, dizendo 
que era a delle, recebeu 5§00 do cada 
um de dons socios honorários; á noite 
foram os moços ao baile c fica ram bas­
tante envergonhados quando lhes per­
guntaram quem os tinha ali chamado.

— Tambem a culpa não é delle; si 
não achasse quem lhe désse não comia.

— Os moços sahiram furiosos á pro­
cura de Salú, e encontrando-o no Ilo~ 
zario quasi dão-lhe muito Irompasso.

— E que fizeram?
— Salú conscrvou-so impassível o 

mudo; ouviu o que Ihc disseram com a 
maior semeerimonia do mundo.

— E um homem destes é para ser 
dircclor nem fazer parte de nenhuma
sociedade?

-— Pizem que os companheiros fize­
ram-lhe a desfeita de despedil-o do bai­
le c que elle entretanto conservou-so 
com a maior serenidade de spirito.

— Pudera! aquella cara deslavada!

Olha Firmino, 
Não cs menino, 
Toma jnizo; 
Senão chicoto 
Ou cahibrole 
Te dará sizo.

0 A L U U M A .



Si não tc emendas 
Não Io arrependas, 
Lara do vacoa 
Quando no coiro 
Com grande estoiro 
Italor- tc a laca.
E ’s insolenle....
E  por valente 
Queres passar 
La no Calii;
Que és tulú 
A alardear.

— Que dcsfrucle! que spetaculo!
— E aquelle homem não repara que 

è casado, que aquillo não assenta 
rfum empregado publico, para estar 
se ridicularisando daquella sorte!

— Ao menos devia respeitar a mora­
lidade, e ver que aquillo não é proprio 
de um homem de edade: quem tom 60 
annos não é criança, ja deve ter juizo,

— E n'urna rua tão publica como a 
da Mizericordia, as 10 horas da noite a 
quebrar com pedradas as vidraças da­
quella caza e a dizer tantas asneiras 
sem respeitar as fa mi lia s !

Si fosse algum rapaz haviam de cha­
mar cupadocio. ‘

— 0 homem estará maluco?
-— Talvez; dizem que tem veia de ma­

luco tanto quo ja esteve no Kio de Ja ­
neiro, creio que tomando ares no hos­
pício de Pedro 11.

— Isso não, quando ello esteve no 
Rio foi removido do emprego por causa 
da falta de um sello n'uma conta que 
apresentou.

— Isso são historias do Benjamim.
-— 0 Velasques disse-me o mesmo.
—  Maluco ou não, alli está o Sr. San­

tos Martins como um possesso a atirar 
pedras e a imitar como doudo.

— Quem mota ali?
— 15’ uma tal í). Rosa.
—  Ah! logo vi, Esses velhotas não 

se enchergam; si hão de pegar em um 
rosário eirresar, querem à força des- 
fruclar moças bonitas que ja não são 
para seus bicos.

Leopoldo descarado 
Por que não tomas vergonha? 
INão lemes quo o niuxitiguoiiò 
A laca outra vez tc ponha?
E ’s o tralanlo maior 
Que pisa no Caes do Ouro; 
Mão sentes mais calahrote,
Ja callejou o teu couro.
Ladravaz como lu és 
Pode haver no mundo alguém, 
Porem mais é impossível, 
Qceu não cobre ninguém.
Em teu lombo vou mandar 
(justar uns cinco mil feixes 
l)e junco, depois no mar 
Servii ás de isca aos peixes.

— Sr. capitão, isso é desairoso para 
V .S .; articulando com nm pr so, tro­
cando doesto. V, S. não so desmora- 
lisa a si como a seus collegas.

Quando não se tem a energia e for­
ça moral precisas para sustentar a dig­
nidade de certos cargos, não é também 
melhor evitar condidos cujos resulta­
dos são o ludibrio e o escarneo dos sub­
ordinados?

— E Ym. o que tem com isso? guar­
de essas etiquetas para si.

—  E ’ por que acho muito féio, o V. 
S. expondo-se assim ao ridiculo uào
é só quem sofre.

— Ora deixo isto para batalhões as­
sim como o de SaníAnna e outros; ea
a nossa gente é de paz.

— Está bom Sr., quem fallou não es­
tá mais aqui.

Ilouve samba no Uruguay 
A vinte Ires do passado 
lb bcu-se tanta cachaça 
Que tudo sahiu melado.

Mestre Patilino ferreiro 
Com a viola empunhada 
Acompanhava na prima 
Uma chula bom tirada.

A Mariquinhas rufava 
Com muito ga>bo pandeiro, 
Custodia tirava o samba, 
Tocava o samba o Pinheiro.
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Hljçrucl Corciincln o Paulina 
H(,Sp,)i)(liaiu a loacla, 
j)o vez oni quando lomando 
]lo cadiaç» uma golada.
fco volho Nabilat 
já com a cabeça bamba 
Ualoiido palma grilava:
—Jinha gcnlo arrib’ o samba.
Süliiu a fazer seu risco 
Yirloriano írogeilos 
Mas co'o peso da cabeça, 
Tropoi*ou cahiu <Je pejlos.

Saliiu enlâo o Elias 
A fazer seu roda-pé 
Da embigada no Viclor 
£ calie sobi e um ca na pé.

MOVTE 

As potências a l l ia d ^ 9* 

Com seus bravos C ca 
Ou tomara Humaytd, 
Ou deixam cie ser nações

GLObA*
0 ruilo brado de guerra,
Que Solano profeiiu,
Echoon em toda terra 
Que Colombo descobriu!
Sanbudo como o h 5o 
Ese burbaro mandão, 
l)e tribus escravisadas,
Cmifiamlo em sen poder,
Vmou que havia v en cer  
As polencuis a lliu d u s .

EiUão estas despertaram 
Do seu profundo dormir,
Esuas hostes marcharam 
D»ra o selvagem punir.
0 Bradl, como o primeiro
Sobresi*l>iu sobranceiro  

Eoin mais destros campeões, 
t|°s mares se apoderou,
E o sólo imigo pisou

Com «eus bruços e canhões.
A peleja se Iravou
E'0 grt\nde e tão snnguinosa, 
^"e d e\\;» sq admirou 
"*sa Europa tão famosa.
•'ssos valentes soldados, 
' scenilenlrs denodados 

Dos beroes do 1‘irajá,
('*pndendo a pnuia terra, 

q n*or<em todos na guerra, 
w Ihminjtá.

m/iõe s,

Sítn t n s  povos mui valentes 
Qunessa lnoia co m pra m ;
Suas bandeiras ingentes 
No Paraguay ja rneneam.
São povos livres c bravos,
Que não temem vis escravos;
Nem bombardas, nem canhões;
Sfto fortes como o occeano,
On vencem o vil tvranno, vj •
Ou deixam de ser nações.

A. G. Pinho.
(Extr )

A tte s iç ã o .
\

Para vossos irmãos feridos em defeza 
da pai ia no Sul do império.
No Asylo da Misericórdia,ao Campo 

da Polvora, serão recebidos, cm qual­
quer quantidade, pannos de linho ve­
lho, para delles se tirarem tios para 
os feridos dos hospilaes de sangue na 
campanha do Paraguay.

V A R I E D A D E .

O  s im  e  o  n ã o .

0 sim— tem a serenidade da Esmeralda 
a Cigana.

0 não— tem o desespero de Gandula, a
emparedada.

0 sim— é uma flor que perfuma.
0 não —è uma sensitiva que se contrahe 
0 sirn— tem meiguice de utna frauta.
0 não— tem a aspereza de nma busiua 
0 sim — tem a simplicidade de uma cri­

ança. 4
0 não— tem oeslouvamento denma velha* 
0 sim— tem a lealdade de Pimas.
0  não— tem a perfídia de Judas.
0 sim— tem a vittude de Abel.
0  não— tem a tyrauniü de Caim.
0 sim— tem a doçura da sabedoria.
0 não— teui o amargo da ignoranicia.
0  sim — é expansivo como Dem '” ’to.
0  não—é concentrado como/;UleraclitO 
O sim— é o jordão da felicidade.
0  não — é oceano da desgraça.
0 sim— é a Magdalena que se levanta.
0  não— é a mulher Lolh que se inimO^

bilisa.
0 sim—  são as palmas de Jernsalem. 
Onão— são as apnpadas <)o l.alvario.
0 sim— são os anjos de Klopsok. 
í )  não— é o salauaz de AJillon,
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0 sim — síio as vnz^s dos Prophct-is.
O iuV )— sào as I imentaçô'*? de Jeremias.
L)'1 mu— sim — ou deum — não peiulcmni- 

las vezes a nossa felicidade ou desgraça. Por 
isso si eu pedir indulgência aos meus leito­
res, respondam sempre que sim— em vez 
dc dizerem que— não— !

Kom es em aníagemismo com sa 
p esso as .

Um Spirito-Santo— que é um perfeito
tlemOnio.

Um Condido— perverso.
Um Angélica— te rreslrô.

Um FrancO—-mesquinho.
Um Generoso— sovina.
Um Galhardo— cambêta.
Um Clemente— impiedoso.
Uma Barbara— benigna.
Um Salgado — insosso.
Um Guerr* iro— iiu.ff nsivo.
Uma Branca— negra.
Um Seguro— que não eStá seguro.
Um Luz—que íaZ sombta.
Uni Ribeiro — seceo.
Um Valente— poltrSo.
Um Horta— que não da couve.
Um Pimenta— adocicado.
Um Cunha— sein serveutia.
Um Gentil— corcunda.
Um Perfeito— aleijado.
Um Modesto— orgulhoso.
Um Rosa —palido.
Um Ventura— desgraçado 
Um Prudente— brigador.
Um Benigno — malvado.
Um Grato — ingrato.
Um Trigueiro— claro.
Uma Felicidade— infeliz.

* Um Bravo— pacifico.
Uin Bico— pobríssimo.
Um Casado— solteiro.
Um Pacifico— turhulhenlo.
Ura Regrado —perdulário.
Um Peregrino— sedentário.
Um Santos— peccador.
Um Bell»— feio.
Um BentO—amaldiçoado.

— Hoje 4 de julho, percorreu as 
ruas desta cidade como no dia do ban­
do, o vapor Amazonas, parando em 
diílcrentes logares.

Uma commissão composta dos Srs. 
tenente coronel José Lopes Pereira de 
Carvalhor Custodio Moreira do Souza,

I.uiz topes Ribeiro e m . j o r Ã ^ ?  
Souza Vieira ree.olua as o[íw, „ 
faziam para os voluntários da i 1 0

Os Srs. Arianis, tdiz o J m a\ '*• 
tiveram tão Icliz lembrança, abrií|h 
Irm-a agora com a philliBiii,0|)ia‘ 
qne a cercam e que sem duvida ser,
bem correspondida pela ptpulacào

— Honra ás almas grandes. * 

=*=== A IN IN U N C I  O S

Anda fugida uma crioula alta, g0r- 
da, um pouco lula, conhecida geral, 
mente por Quiabo duro, quando seu 
verdadeiro nome é Maria Philippa; tem 
sido vista pela ladeira do Alvo e ini- 
mediações quem a prender e levar a 
seu senhor, será gratificado com duas 
saccas de farinha.

Ven«I<‘-se
Um sobrado de um andar com 4 ja- • 

nellas de frente e loja de aluguel com 
duas janellas e uma porta,contendo era 
cima saila de frente, 4 puarlos,salladc 
jantar, cosinba fora, dispensa e quin­
tal grande para plantação; na loja con­
tém salla. um quarto e cosinha: era 
bom estado, edificada em terreno pro* 
prio á rua do Bomgoslo da Calçada de 
Bom-Gm n°. 57.

Trata-se na casa n°. 40 ou naboli- 
ca sija a Ladeira do Carmo.

VINUO PüttO SANGilINAL.
0 melhor vinho desta marca que tc® 

vindo ao mercado e de todas as mai* 
qualidades por preço muito coniofo»* 
vende unicamente na venda do a ■ 
Costa Guimarães na Calçada do buin 
fim n.° 100 A B C. ___ ___ _

Alexandre José Vieira, na *a(̂ 'râ a 
Misericórdia aluga e recebe-os p 
tratar.  -

Na rua Direita da Misericoidia.
21, 2 .° andar, roccbe-se rou 
engommar com aceio e promp^

Quem quizer comprar ul.n.-a.sflP a 
que sabe cosinhar e lavar» dinj 
esta lYpographia.  - '" 'a
—— - ■ ■  ——-“ rUlilA^

TVi*. DE M A R Q U E S , A lU S l lu E S  b
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabnma 6 de julho do 1866.

Ofíhdo ao Exm. Sr. commandanle 
das armas, para que informe qual a ra­
zão porque a foiça do 8 ° batalhão que 
lia noile de 4 do corrente, foi faztr a 
guarda de honra á eíligie de S. M. o 
Imperador no palanque do Terreiro, 
maicbou sem bandeira.

velamonto! Como é que n’uma terra cm 
que ha engenheiro, em que ha governo, 
se dá por prompta uma obra destas! 
Está peior do que dantes; quando cho­
ve, ninguém pode passar pela calçada 
nem pelo largo; charcos, aloleiros, agua 
irnbarreada a escoar.. .  .viva a palria! 
vae tudo n’uin progresso de rio abaixo 
que é um nunca acabar.

■— Quem tem ouvidos de ouvir ouça; 
quem tem obrigação de obrar lenha 
energia.

—No domingo á tarde sae peta ultima
vê* o vapor Amazunas.
—Bom .
—E percorrerá ás seguintes ruas!
Hn» de B iixo, rua Direita de Palacio, La- 

deira da Praça, Gravata, SaulLVnna, Des­
fio , Jogo do Carneiro, Largo d i Saude, 
W rtli, Barbalho, Perdões, S. José, Soll- 
<bde, Lapiuhn, Quinze Mvsterios, Marctian 
K  Carmo, Rua do Paço, Maciel de Baixo,
luzeiro de S. Francisco, B  spo, D. José,
Miiericordia, S. Bento, Piedade, B ° s " ■? 
Mercez, Afllictos, Campo Grande, Cano a, 
Victoria e Graça, e na volta pet° becC0 l.IS  v  iii» « Pel 1 ln-
Mfrcèz, tuas da Faisca, Fogo, Dons < e •i
11"’ ^'eíl* ‘te Cima, Sudré, Cabeça, ltua dí 

°) &

—Ja se está plantando arvores no 
lamr- 1 *■ ■ipo da Polvma.

-Sigual de que está prompt°- 
“•Viümptot Leve-lho o diabo o m

— Anda por ahi uma mulher ou lou­
ca ou roubada; dorme pelas portas das 
casas, pelos adros das egrejas; quei­
xa-se de seu lio, o capitão Botelho, 
morador á Calçada, que lhe usurpou 
os bens, e assim vae andando.

E ’ louca? mellam-na no hospital; 
não convém que a honra do Sr. capitão 
Botelho esteja a ser manchada publi­
camente, nlassalhada por todas as ruas.

E* roubada? Que fazem as authori- 
dades, o juiz de orphàos, que não in ­
dagam do faclo, que não pesquizam o 
fundo do veracidade que lia nas allc- 
gaçõesda mulher, para conhecerem o
v e r d a de i r o cri m i n oso?

Roubada ou louca, o que é certo é 
que quem anda atrapalhado é o tal ca­
pitão Botelho; ainda um destes dias, 
na porta do forum, a moça agarron-o, 
pediu seu dinheiro, grilou, fez o diabo;

0
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0 Botelho dou graças a Deus quando 
viu as abas do sobro livres da mao da 
sobrinha; deu sebo ás cancilas o om- 
barafuslou-so por um daquelies cubí­
culos quo ninguém mais o viu.

Entretanto o spcetaculo continuou, 
a moça injuriou-o, queixou-se, lasti­
mou-se, praguejou-se e desesperou. _

E hontem, nas Borlas do Carmo, foi 
pcior; a mulher agarrou o capitão, gri­
tou, os moleques chegaram, tomaram 
conta tio homem e o a tropel Iara in; foi 
preciso incommodar o Sr. delegado quo 
com alguns guardas os dissolveu.

Esses casos repetem-se q. tia si dia­
riamente; loucura ou verdade, as quei­
xas da infeliz cortam o coração de quem 
as ouve.

Porque não dão á infeliz garantia? 
Por que não dão á louca ura asylo onde 
não possa ver o ente que lhe despei ta 
suas maguaSr liv!ando assim o publi­
co de speclaeulos consternadoros?!

—  Felizmente, consta que o Sr. Dr. 
João Vi dor tem tomado a si a causa da 
infeliz & pretende desenrollar toda essa 
ni a edil.

— Honra lhe seja feita!

—  E esta gente não cessa com tão 
pernicioso brinquedo!- Fazem os eapa- 
(iocios timbre de fazerem o contrario á 
lei e não se importam que venha o 
povo a soíírer! Ha pouco morreu um 
escravo do Sr. Sol posto, vietima de um 
buscapó; pois não basta o exemplo?

— Que tem, rapaz?
— Tenho que devo ser multado o 

morador da caza á esquina da rua Di­
reita do Coüegio, não sei si o dono, 
um tal Ignucio, ourives, o qual soltava 
foguetes por cima do povo; era seu 
proposito oíFendcr a quem passava; dei­
xava que os grupos passassem-lhe pela 
poita e pelas costas atirava lhes .os 
foguetes. A policia deve fazer eflecliya 
a postuia e o processo por crime do 
desobediência.

lambem acho que sim; é preciso 
que so dê fina a graças de tolo ou 
malvado.

. -O lho (|uo ha gente ,luo do. , 
quor fazer questão. i(>

— Traeta dos carros triumpfiar»*
—  E’ verdade. Querem por foróa’nnA 

fosse a Piedade o Iogar dellos; más rL 
é do direito que apresentam os 
dalli que tramam para que os carrí* 
lhes (iquem na porta?

Para os carros nunca houvo W ar 
certo; occasiões ha em que fieani n0 
Terreiro» outras na Praça e ultima, 
monto na Piedade; desla vez., ereada a 
praça dos Vebranos, que logar mais 
propriu?

Tanto mais quanto alli é um logar 
historico;. um encontro alli houve entro 
tropas luzitauas e o inclylo Pedro Ja- 
come; alli ora a Opera Velha que lor- 
novr-se morada dos bravos soldados do 
regimento velho e da legião. Depois o 
itinerário que os carros tem de seguir 
é feito por f o gares que symbolisaw ou 
recordam alguma cousa de nossa in­
dependência e historia; assim, os car­
ros sahern da praça dos Veteranos, vão 
pela estrada da fn dependeu cia e- praça 
Dous de Julho, passam em frente ao 
Tororo onde lambem Jacome bateu-sp 
com os lusitanos', seguem pela Lapa, 
logar de gloriosas recordações, pelo 
heroísmo das virgens do Senhor que so 
debateram contra o canibalismo de 
monstros, que chegaram a assassinai- 
as á baioneta;, chegam então á Pieda­
de: ha nisso ainda uma convenienciaf 
essas santas mulheres, caju  sangue 
lambem correu para regar a arvore da 
liberdade, vêem pela primeira vez os 
emblemas do tiiumpho, a allegoria do 
nossa victoria!

— E-não é só isso; não ca  primeira 
vez quo por ficarem desamparados na* 
quella grande praça da Piedade se leni 
dado sinistros: arrancam os cravos dos 
caboclos e muitas vezes tem elíes es­
capado de cahir; eu até ouvi dizer quo 
para evitar esse brinquedo ou dosalo.ro» 
havia tençno eollocal-os na praça IH 
Izabel, onde ficariam fechados; infeliz­
mente houvo terremoto, e onde se a- 
cham estão muito bem.: o pacifico povo 
da Bahia não altera a ordetu eslabelo-
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ciilo, progia 111 mas a quo dou assculi- 
iii e ii to.

Testam ento.

Eti L<'ã > Pedro Vellado 
Governador desta terra 
Vou fazer m u testttmeut» 
Como abaixo Se encerrra
Sou natural do sertão,
Porèm nunca fui vaqueiro;;
Sou bacliarel em direito 
E  d’al)i gani)o dinheiro.
A gento desta cidade 

Deve ser-me nutri grata,
Porque saio de palacio 
Deixando lá toda prata,
Deixo ao homem da sumiVã 
Em prova de gratidão,
Ulft logar de senador 
Na primeira occasião.
E  p’ra que ne.ta província 
Possa gosar de conceito,
Vou deixar outro Itg olo 
Que lhe sirva de proveito.
Deixo a Chino Surdo-é 
Coitado, desesperado,
Pois já presente » taboca 
E  Se »è desempregado.
0meu amigo Gustavo 

-Visto ser homem da imprensa, 
Vai em minha companhia 
P ’ra sustentar nossa crença
Quem me dera qif eu pudessô 
Levar commigo tambeiu 
0 nosso Gato marisco 
F. Domingos ab-.iémt
Por ser íirme e circu rospecl©
E  de diversas bandeiras,
Deixo a terceira vara 
A meu ptesado FiyUelVcis*
Deixo também para elle 
Do Paiá mui pica prenda 
Por haver composto nin drama 
Que falia va de legenda.
Ao Joâo José pO r p e q u e n o  

Qllasi q u e  di lletne esqueço;
Mas so por nqnella -emenda.
Me merece muito apreço,
Não tendo nada a d< ixvr-Ihe, 
Escrevo ao João de Souza,
Que apenas aqui chegar 
Na mão lhe metia uma consa
An amigo Silva Cos/fi 
Por scr torto e a lei j» do

Deixo-lhe duas muletas 
E  o meu cbopeu armado. 
Item: corno elle hoje 
J» possue uma patente, 
Deixo-lhe meu espadim 
L fardâo cie presidi nte.
Ao homem de Jacobina 
Por ser quasi nnalphaheto 
Diixo as obras do Fdgueiras 
P r  a ficar burro completo.
Ao Mogalliàes eu ja dei 
Uma boa pepincirn,
Comprei-llie algumas cozinhas 
Que linha em certa ladeira.
0 amigo Joào Ginlherto 
Não di va Hcar zangado;
Ja lhe dei as etlrnes verdes, 
Peça Deus venha ca gudo.
Ao amigo Dr. Freio 
Dt Vo di íxar uma herança,
Fica unido ao Jo ã o  Gtialheito 
Dividam a tal chupança.
Attendendo nos curativos 
Que me fez quando assistente 
Deixo as obras do remedio 
Que tomei quando doente.
Para que O Romnaldo 
Não fique muito enfesado 
Vai cmnmigo té o Paiá,
La o faiei deputado.
Villa-münsinha que aguente 
Impertinência do Caldas,
Si Mie deu algum dinheiro 
Foi por saber-lhe das baldas*
E ’ um bello auxiliar, 
Aproveite-o na eleição; 
Pago-lhe todas as õividas 
Com officio p’ra o BrandSo.
Não querendo que a justiça 
Anulle meu testamento,
Deixo ao, Vílla-masinha 
Uma egoa e um jumento.
A  c e r t o  Dr. de quem 
A Bahia j a  te m  as co  

Pt la figura que faz  

Deixo 0 l o g a r  d e  carrítsC O .

Ordeno á thesournria 
Qtle calcule em quanto moilta 
O roubo com voluntários 
E  obrigue Linneo á conta,
Deixo a Mnné maeriado 
Que mudou o barracão,
Em honra n tamanho feito 
Um frauciscono figão,
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 9 de julho de 1866.

Oíicio ao Ex. Sr. commandanle das 
armas, communicando- lhe que dos 26 
niassos de eartuxames existentes na 
guarda do Collegio evaporaram-se se­
gundo nos consta 3, e dos 23 restantes 
estão alguns cheios do terra e pó de li- 
jollo.

Pede-se por tanto a S. Ex. que man­
de pesquizar si isso é exacto, e quem 
são os auclores de similhante magica.

— Ao llim. Sr. br. chefe de policio, 
participando-lhe que durante estas noi­
tes o Olho-vivo tem andado pelo Castro 
Neves e arrombado diversas casas, a- 
proveilaníio-se da ausência dos mora­
dores que vieram passar os dias de fes­
ta de Dous de Julho na cidado.

A’ vista do que torna-se do urgente 
necessidade que S. S. dê suas ordens 
para que haja alli Iodas as noites uma 
patrulha.

— Ao Sr. commandanle do corpo de 
policia provisorie, communicando-lhe 
q\ie alguns guardas do seu batalhão 
destacados no engenho da Conceição 
andaram na noite do 3 do corrente 
pela Calçada pintando: foram á ven­
dado um lal Samuel, compraram tra­

ques, locaram metade e engeilaram o 
resto ao vendelhão e quizeram obrigal-o 
a restituir-lhes o dinheiro; dahi foram 
a venda do Viveiros, comeram e bebe- 

! ram,não pagaram e em cima quizeram 
espancar o homem; dalli sahiram des­
enfreados a fazer ou Iras muitas.

Leva-se semilhaníes factos ao seu 
conhecimento certos de que, amigo 
como é S.S da disciplina militar pro­
curará pôr cobro a laes desmandas,

— Ao Sr. emprezario da limpeza di­
zendo-lhe que mande carregar uma 
porção de cisco, monzuás velhos, ca­
cos etc. que estão hajmuilos dias na la­
deira da 11 ua do Tijollo encostados á 
casa da famiiia do Íiíiado conselheiro 
Gaspar José Lisboa.

— flonlem à tarde foram os carros 
Iriumphaes conduzidos á Lapinhn.

Foram acompanhados de alguns ba- 
lalliães patriolicos e de uma immensi- 
dade de povo.

— Sahiu lambem o vapor Amazonas 
percorreu, como eslva annunciado, di­
versas ruas da cidade ao som de vivas 
e foguetes e de um concurso extraor­
dinário de pessoas.

— Na verdade pode-se dizer que foi 
o que abrilhantou o Dous de Julho es­
te an ío.

| Sabe em quanto andou os donativos?
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— Dizem quo para cima ilo (>00# rs.
— Viva o povo babiano! Vivam aspovo 

almas generosas!

\  P K D B O O

— Sabe quo o governo mandou a- 
q u a r t o l l a r  como contingento os reslos
dobalalhão de S. Pedro?

— E’ verdade; mas consta-me que e 
uma despeza inútil, por que o tal con­
tingente se compõe unicamente de ol-
íi ei a cs e sargentos

Entraram para o quartel no dia 2o 
dous oííiciaes, tres sargentos e Deo 
gratias.

— E agora para fazerem soldados, 
andam a torto e direito recrutando, a 
titulo de que o recrutado pertence ao 
antigo batalhão, e sofre-se erncommo­
do de ir preso para depois se averi­
guar st a pessoa é ou não guarda,

— Isso é costume antigo.
— Ouça uma de chupeta.
Ilontem 8, prenderam na Traça do 

Eommereio, um homem crioulo, muito 
conhecido nesta cidade, a pretexto de 
ser guarda do batalhão de S. Pedro; o 
homem protestou que jamais pertenceu 
a tal batalhão. Não altenderam e qui­
zeram conduzü-o; ponderou então ello 
que aquella prisão era um a tropello 
para elle e lhe fazia grave transtorno, 
porque sahira a negocio, e em sua ca­
sa de nada sabiam; assim que lhe to­
massem o nome que elle iria depois ao 
quarlet se juslilicar, que elle era bas­
tante conhecido e que não havia de fu ­
gir por causa de guarda nacional. Os 
caçadores não cederam de seu propo- 
sito e disseram que o homem iria a lo­
do transe.

Seguiu-se uma lucta fcemveh os ag- 
gressores deitaram o homem ao chão, 
depois de despedaçarem-lho a roupa, 
pisaram-no com os pés, montaram so- 
l)ie elle e o amarraram de mãos para 
traz!! f . . .  E neslo estado o levaram 
á guarda do Commercio^

— Parece incrível.
— Ku lambem não acreditaria si o 

facto não se passasse n’uma praça pu­
blica e á vista de ccnlcnarcs dc pessoas

— Mas cm quo ficou?

V. sulio (|H0 (juem é vitlilna 
um arbítrio, e nao podo dcsafiom 
o desabafo quo tem é fallar: o l E ^ ’ 
pois fallou a arrebentar; disso cüE E  
lagartos. U8°

() sargento executor da (lilifmrin 
ordenou ao preso que se calasse e 
meaçou-o cm termos grosseiros; 0 J '  
sò respondeu-lhe no mesmo consoanh* 
insuflo com insulto. Sabe o que fez° 
sargento? em presença do comrmui! 
danlo da guarda deo urna tremenda bo' 
fclada no homem que estava amarrado"

— Acho muita imbecilidade nooffil 
ciai consentindo tamanho desacato â 
sua vis Ba.

— 0 povo revotiou-se contra aquel- 
le aclo de insolência do sargento; mas 
la estavam as bayonctas da guarda pa* 
ra garanlil-e.

Diga-me, quem éo responsável por 
tâ# nefando abuso?

Alguem authoi isaria semelhante es­
conda 1 o?

Ainda dado o caso que o homem seja 
guarda, o que não duvidamos, era por 
maneira tão descommunaf quo devia 
ser chamado ao serviço?

A lei não manda preceder aviso? eso 
depois de reluclancia nu indivíduo em 
comparecer ao chamado proceder á 
prisão9

Si o indivíduo resiste a policia não 
tem meios de eíTeclual-a sem ser pre­
ciso que quatro malsins vão dar o mais 
triste espectáculo mamei ando um ci­
dadão n’uma rua publica?

Com que garantia pode contar a pes­
soa do cidadão si com a consciência 
tranquilla, vè-se cercado por quatro 
reus de policia que o amarram como 
negro fugido?

— Homem, quer que lhe diga uma 
eousa? a culpa tem l a m b e m  quem no­
meia para sargentos homens ignoran­
tes e até analphabctos, reus de poh- 
cia sem oílkio sem beneficio, meni' 
bros do olho-vivo, gente que vive en­
chendo as ruas de pernas e em caza 
das meretrizes a cujas sopas vive.

— islo é verdade;está que me disse­
ram quo para o tal contingente de..* 
Pedro, ia ser eu ja e s t a v a  nomeado sai



|  |() um scvamlija conhecido como 
| C l l ( J t í l  primeiros ralonciros desta tor- 
1 1 0 inais insigno tropianlo c cava­
lheiro de imlustiia, e além «Io tudo 
liais, homem de coração duro como

^ 0  resultado do homem?
0 resultado não soi; o homem fi­

cou na .guarda até dissolver-se o povo 
o eu retirei-me lomboni.

—Agora vamos a ver o quo fazem o 
jgrs. Leão o Yelloso e Hio Vermelho.

—Esperemos.

Pois Vm Sr. Lopes 
Diz perante gente serra 
Que o privo» de ir parada 
Certa moléstia venerea?
£ diz isto bem gritado 
pfuma casa de negocio,
Onde linha tanta gento 
Além do dono ê o sociu?
Isto é feio em Vm.
Que ja não é mais criança;
E que além de ser casado 
Para seus 50 avança.

—Venha ca, sor doutorele de borrae 1 
líntão V. intende que deve ser sempr^ J 
capadocio, andar de perninha solt 
bestando algures? Pois V. não sabe 0 
que soffre sua mulher de sua mãe? .

E como, infame! leve o desaforo de 
dizer-lhe que si tivesse certeza de ser 
dia a aulhora da publicação, V. dei - 
tal-a hia pela poria fora?! Deilc-a, que ] 
é um favor que lhe faz; entregue-lhe 
seu lilhinho, onde cila recordará o in­
grato que du' idou da boa fé da mulher, 
que ousou suppor que a marlyr obras- 
sc> a não ser para rogar a Deus pelo 
minoramenlo de seus soffiimentos. 
ôugmentados terrivelmente com a che­
gada de seu marido que ella suppunha 

salvador!
— E o Sr. que direito tem de entrar 

ea minha vida privada?
~~E’ a palavrinha a que se agarram 

os maus chefes dc família.
. A ida privada e todo mundo sabe; 
l a privada e sua mulher sae corren- 

pelas ruas cm pranto, a grilar quo

| Iho não roubem seu filho; vida priva­
da c o cseandulo é publico!

Ora, doutor, si tivesse mais um pou­
co de brio, não me havia de fazer essa 
observação.

— 0 Sr. insnlln-me!
— Digo-lhe o que merece e mandar- 

lhe-hei dar mais tarde o de que pre­
cisa.

Foi com medo da furia de sua mãe,
ou foi approvarido, que V. consentiu
que ella esfregasse a gazela nas laces
da moç<]?*

Sem duvida consentiu em tal vileza, 
para ter sempre comida forra e poder 
passar a sua desastrada vida de Lopes 
que lhe ha de dar bons lucros. . . .

Vejam que safado!
Fm marido que consente em que 

seja desfeileada sua mulher para quo 
elle nãe compre que comer!

Doutor, são horas; ha muitos dias 
que o ando esperando, tenho estado fir­
me na estacada; peguei-o, aperte-se.

Muxingueiro!
— Prompto.
— Este bolas está a tua disposição; 

é um marido que desampara a mulher
sem recursos.\

— Eu intendo que a companhia Ba- 
hiana devia fazer na ponte uma decla­
ração quando os vapores não podem 
atracar, para quem vae comprar pas­
sagem saber.

— Que duvida!
— Pois não Sr., chega-se alli,com­

pra-se o bilhete c logo um salafrario 
arruma-lhe o carimbo, e só quando a 
gente vae embarcar é que dizem: — 0 
vapor não atraca,— quando o bilhete 
ja não tem serventia.

— Porém estou certo que ninguém 
quererá perder sua viagem pela des- 
peza com um saveiro.

— Alas quem vae como eu fui a uma 
viagem de passeio á Cachoeira por 25 
de junho, e não quer se expor ao risco 
de um saveiro, com aquelle temporal, 
sendo advertido evita o risco.

E depois são mais 500 rs. que sq 
gastam.

— E até acbt-lhe razão.



D o u 9 do J u lh o .
Silencio! surgi'» !i nurorii 
Jlali/.ndo <le rxplcmhn ;
E ’ «Ia |\m i i O nat.ilicio
Que transunda Oiicanto, amor.
() dia é vosso, l » « n■ i>; 
ftlaucehos on Veteranos,
A iiii(ii unidos cant ie;
MalilicÇão à itlrociil ole,
Iíma hosíiua á liberdade,
Abri os labios, sollac.
E ’ grande, bens grande o dia, 
Maior na llistoria nãO ba;
Que o diga L p ia  vencida,
Nos campos ile Firaj
Que o diga eS'C p o v o  bravo,
Quedfixon de ser escravo,
Que a$ algemas saccuiliu;
Nossas florestas doiiadas,
Nossas armas denodadas 
Nosso canboõ que zuniu,
Que o diga o ceu azul clarO,
Da bella Paraguasií;
E  a espada altiva e nobre 
Do sul/rano Labatut;
Esse valente guerreiro',
Que o diga Pedro primeiro,
Que dous mundos lib o too;
Que o diga a Fiança orguibossj 
Essa Hollanda raivosa,
Que nossos campos talou.
Sim, baliiana mocidade,
Sera sempre vosso orgulho,
Esse dia iinmoiredonrn,
Que se cliama— Dous de Julho',
O dia em que nossa terra 
S p u s  f l l l io s  v o lt a r  da g u e r í l  

Mirou c o m  santa expancão;
Em que as algemas quebradas, 
Foram com raiva lançadas 
Por sobre a poeira cio chão.

Que mageslade elle assoma!
No sol, na bri a — que amor!
Na mocidade, que fogo!
Nos vencidos qne stertroil 
O’ povo saod e t.d dia; 
Lembrai-vos que a tvranuia,
Foi abysmada por vós—  
Lembrai-vos, que sois bahianos, 
Que os bravos veteranos,
São vossos pnes, ou avôs.

E  tendes demais provado,
Que amais a vossa nação—
E  no sulinda daes provas 
De um povo soi des— leão—■
Por vós Aguirre vencido,
Ccd.iu par terra estendido 
Sem ter bandeira, e va lo r-  
E  csSc Lopez sedento—
Hade ver vosso portento 
Das batalhas uo slridorl

0 ’ |> >vo e\ul lhe sois liVrf.|
E  cravo ser nnuca js ^
Inll imai-vos, sempre
(mm as glorias de v,visos paes—
E  saudai o Dons de ""
() díu de VOSSO orgulho.
Que fez-nos liberto» ser —
Sóil • sempre brasileiro,
Amai a vosso— Cruz- iro  .
Por elle sabei morrer!

Silva Lisboa,

--Capilão, veja quanto é safado o 
Rei dos moleques.

Na noite de 28 na rua da Lama foi a 
reunião de que elle é direclor. lNlavani 
todos intrelidos no seu divertimento o 
dansavrttn uma conlradansa, quando 
appareceu nasalla do baile um alfaia­
te dizendo quo linha feito o sobrecasa- 
co de Salú, e gritando que queria o sou 
dinheiro, visto que elleohtiveia a obra 
illudindo-o.

— Mas a cttlpa é de quem o adtnit- 
le no meio de gente

— Qs companheiros, envergonhados 
talvez mais tio que elle, colisaram-so 
com 1 $000 cada um e deram o dinhei­
ro ao homem. Mas como cousa do di­
abo eis que apparece outro; era o sa­
pateiro; reclamava um par de botinas 
que Salú lhe lotnara para vir mos­
trar e entretanto estava com ellefanfan- 
do no baile! Depois de muitos peditó­
rios e accomodacão relirou-se.

A ÍN N  U  N C

-e-munluro, Iraspassado da mais 
f ,w dor pela morte prematura de 
sou 'CI,ibrado cavallo—/>*/#_ victima 
( °  l,rna asphixia e ufognmcnlo por im̂ 
m ei são, convida a seus amigos, c ad- 
nmadoies das litiL>iii(.j;icfüs do morto a 
acompanharem o mesmo (cavallo) do 
sua casa á rua d e Carlos n° o ao 
uUnCnho Reliro, ont]0 S()r;’, inteirado o 
pohio bichinho.'Nessa occasiâo haverá 
lani uri a e choramingas em ooonnemo- 
iação áquello honrado animal. 0 an- 
nunciante confessa-se desde ja eter­
namente grato.

Typ. d e  MAKftUBS, AlUSlliOi:; c to
15A CIÜ.NA.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Àlabama 11 de julho de 1866.

Òlficio à lllm. camara municipal, 
pedindo-lhe encarecida mente que lan­
ce snas vistas para o péssimo estado em 
que se acha a fonte de S. Pedro.

—Ao Exm. Sr. commandante das 
armas, communicando-lhe que nos in­
formam qne não é exacto o mappa que 
a S. Ex é remetlido contendo a força 
aquartellada do 2o batalhão, por que 
allega seus soldados promplos quando 
ahas existem 3! Accrescenlando-se 
ainda-quo estes Ires ficaram reduzidos 
a dous por haver um se ausentado da 
guarda do quartel onde dobrara dous 
dias.

Isto a ser verdade, podo ser muito 
bem desejo de apresentar numero de 
soldados, mas o publico pode lambem 
dar mira interpretação ao caso, pelo 
que espera-so que S. Ex. mande pôr

negocio etn pratos limpos.
~~Ao lllm. Sr. Dr. chefe de policia 

c°niinuuicandorlhc que os moradores i 
dobarnpo Grande queixam-se da falta 
do policia que alli ha de noite; não se 
P0,le mandar uma cria na venda corn- 
luur qualquer couza por que apparcccm 
Cultos a lhes tomar o dinheiro etc.

— Ao mesmo, levando ao seu conhe­
cimento que por oceasião dos festejos 
de 2o de Junho foram desta cidade para 
Cachoeira diversas mulheres entre as 
quaes Lucrecia de tal: de Cachoeira se­
guiram para uma roça. Succede agora 
que voltando todas as outras, Lucre­
cia não apparcce e nem dão noticia 
delia. .

Diz porém alguem que se acha presa 
e violentada em um quarto em casa 
da africana Ludovina.

— Ao mesmo, participando-lhe que 
anda por ahi um indivíduo, crioulo, 
de nome Gregorio, fingindo-se cie pro­
curador de devoções e irmandades, e 
munido de papeis arranjados por elle, 
a explorar a charidade publica , rece­
bendo dinheiros em seu proveito. Di­
versas pessoas tem sido viclimas da 
esperteza do tal magano e consla quo 
entre outras o Sr. barão de Passé.

Faz-se por tanto preciso que o tal 
especulador caia nas rêdes da policia.

—-Publicou-se o novo regulamento 
para o Matadouro Publico.

— Na minha opinião não adianta 
idéa. Aqui lio não é mais do que algu­
mas fatias de pan-de-ló para se repartir 
com as amisades. Quanto ao povo 
continuará a ser roubado pelos corta­
do es; a pobreza ba de como de antes 
comprar libra c meia do carne por



0 A M K A M A .

duas: porquo não ira aMi uma modula 
preventiva para isso.

— E os novos agonias íiscaes?
— Ora os agentes íiscaes, logo quo 

tomarem amizade eom os cortadores a
cousa íiea no (juo era.

— Eii o que acho no tal regulamento 
são muitas contradicçõcs e escapató­
rias.

— Por ex., depois de dizer quo o 
medico e o porteiro será de nomeação 
da camara, indi.earque devem ser os 
acluaes; sujeitar a opinião do-medico 
aos magareíes, etc.,. elo.

— E dá ao super intendente certos 
poderes que servem muito bem para 
prestar favores aos amigos.

— E muitas cousi n has mais-.

— E factos destes- observam*se nor­
ma terra- que se diz ci vi lisa dal

PTuma terra emi-nentemente eharifa- 
t iv a t ã o  amante da- charidade, q;ue 
manda buscar em Franca enxurra­
das de irmans de charidade e ulága a 
cidade deliás preseneeaim-se seenas-co­
mo a que lia!

— 0 que ha dá novo?
— Desde hontem, domingo,, cabiu 

alli na Quitandinlia um preto e hoje 
segunda f'eira> é uma hora c aindá lá 
permanece.

O infeliz cahiu de bruços,.com a- fa­
ce sobro a calçada ; provável mente mor­
reu sufocado-, porque depois de cabido 
dizem que (teu si-guaf de vida, mas não 
bouvo quem condoendo-se dó desgra­
çado', ao monos o tirasse daqueila po­
sição; e assim esteve elle toda noite ex* 
posto a rigorosa chuva e até esta hora 
la está,

— E as a u l b o rida d es da freguezia o 
que fazem?

—■Consta que até algumas passaram 
co pe do cada ver, mas parece que pou­
co cavaco deram a visia do resultado.

V A R I E D A D E .

Meus desejos.
Meu desejo? Era ser um carrapixo 
Eandar na lingua dos q ue faltam mal, 
Meu desejo? Era ser uui raio ardente 
E  uo seio cahir de queua faz tal.

Meu desejo? Era «• *r ei vsipela 
Q ue se obre em «rrstins bem itleorosog 
Eu quizrra ongro8S.tr ns pernas frnas * 
í)e muitos quo abi andam ocioso».
Meu desejo? Era' ser um anenrisma 
E inchar, incliur alô quebrara .veja 
Eu quizera Com dores lancinantes *
Dar que fazer ft nvuila genlfe- fejn,
Meu desejo? Era ser horrível serpe 
E  estorcer-me de raiva pelo chão,
AtÓ poder pegar os malfeitores 
Ir mordel-os bem junfo ao coracão.
Meu desejo? Era ser um oceano 
E  abtir meu seio tão profundo e frio, 
Engollir essa ca fila maldita- 
Q ’ bem mostra nretr Deus,não ter mais brio, 
Meu desejf.?' Era ser flexível junco 
Manejado por mão hercúlea e forte,
Eu zurgir com r-iva os qiH: maldizem 
Da vida- alheia até* lhes dar a-morte..
Meu desejo? Era ser atroz venenor 
Desses,, que a morte num momento dân; 
Detalhar ns entranhas desses monstros- 
(Ç)Ue da rapina fazem profissão.
Meu desejo? Era ser um ferro em brasas- 
E  entrar pelas gtndbs dessa gente,,
Que’ anda formigando pelo fórum- 
E  do desvallido compaixão não sente..
MeU desejo? Era ser aqueíle -s; Jão 
Qire traz certo dandy no seu botirar 
Esmagar com elle os cliarlatàes 
E. depois- Iltes arrumar com um selim».
Meu desejo?- Era ser uma corneta 
EgusI-a do anjp no fãtaf juiso,
Clamar onde assomassem os intrigantes-O
Gom tal fraaor que lhe tirasse o riso.-

(Ex ir.)

A  P K I H I W

Isto é dente, queixo ou
0- Sr.guarda-maior rapare a manei­

ra por que o Diroca faz o dela lhe dít 
companhia..

Ha muita proleeção para uns o 
diabos para outros.

E isto assim é o diabo o duro de sií 
aturar.

Os prejudicados aguentam com re* 
signação e paciência mas não é bom 
que o nhonho do ea-jado abuso tanto.

Depois os homens podem agarrai-o* 
e amarral-o n’algum pé de Pereira*

/
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j)j./(>m quo o oul|»ndo do na noite «Io 

j a guarda «Io honra á olligie do S. J\l. 
Imperador no Teneiro não levar ban­
deira foi o Sr. ajudante de ordens en- 
grrcirgdo do detalhe; o que não acro- 
ditanios jiorqno S. S. parece muito 
intendido nas cousas militares.

—Nesta terra commcllein-se abusos
inauditos!

—Temos afgnma das suas?
— Fratieiseo de Paula Miguel1.guarda 

do 3o batalhão aquarleílado foi preso 
no domingo para o 2o batalhão que se 
está organisando. 0 homem não se quiz 
entregar por pertencer a corpo diver­
so. Amarraram-no e esbofelcaram-no 
e o escoltaram para o calebouço.

0 com mandante do contingente deu 
parle ao Sr. presidente pintando o ho­
mem conto uma fera, como um sicario,. 
um mal-íeilor; lendo porém a preven­
ção dc emittir que o homem era guar­
da do San TAnna e une fora esbofetea-t
do c amarrado com cordas.

0 Sr. presidente sem ntars preâmbu­
los ordenou que Francisco de Paula 
partisse para o exercito no vapor que 
nesse dia seguia para o Sul.

Sabendo o digno eommandante do 
do oecorrido foi in coníinenli reclamar 
seu guarda, mas teve de andar de Ile- 
1'odes para Pt latos, porque « presiden­
te mandou-o para o eontmando supe­
rior, osle para o comutando das armas, 
e por fim nada fez, por que consta que 
alguém lhe dissera que si quizesse o 
homem havia de ser como um favor.

— Capri e 11os, ca pri c11 os.
—0 coronel Leite brioso como é res­

pondeu que não queria favor no que 
01í> de justiça e direito, 

h o homem embarcou?
— Não; dizem que a intervenção de 

11 m poderoso barão conseguiu o que 
1)30 a razão e a justiça.

— Bem íez o Sr. coronel Nicolau que 
pfido sido preso pelos taes um guarda 
conirrbniitto do seu batalhão, elle sem 
j 3’ satistacção mandou-o sahir do ca- 
a)0,u;o e mandou-o embora.

"  ba so queria saber com que fim 
laudu o Sr. Leão Yelloso aquai tellar

uma clmsma dc ofíiciacs sem soldados* 
Ires olíiciacs, (jualro sargentos e trcs 
soldados!

Cada olíicial eommandará um sol­
dado! 

fli viva a patria, morram os pati­
fes!

— Leopoldo, bem que saiba 
Qu’a taca não te faz mossa, 
Antes de atirar-te ao mar 
Ifas dc levar outra cossa.
— Tenha do, sò-r muxingueiro, 
Não me castigue mais não; 
Humilhado a suas plantas 
Eu lhe stipplico perdão.
—  fiem te intendo, crocodilo; 
Pensas que has dc me iIludir, 
Lom luas labi as e choros 
E do castigo fugir?
Ja te conheço as manhas 
Minha besta de dous pés: 
Ladrão, safado e infame 
Traidor e covarde és.
Agora que estás filado 
Pedes m iseravelmente;
Logo que te vires solto 
Ficas audaze imponente.
Não é a mim que iltudes,
I)a natureza escoria;
Enganarás quem não sabe 
Tua negra c feia historia.
Por tres dias de infusão 
Vou melter-te na cloaca;
Vè‘ si podes roubar Ia 
D'algodüo alguma sacca.

Auri diabólica femes.
0 aviso de dez de junho do anno 

proximo passado, veiu conGrmar ainda 
mais quanto é diabólica a fome d ouro.

Com elTcilo! Quando nesta terra do 
valedismo e da corrupção, que mais e 
mais tem desenvolvido ©governodista­
do desde que cm mil oito centos e ses­
senta e dous, levantou a bandeira re­
volucionaria, que tem abalado o paiz 
por seus alicerces, preparando o cala- 
elisma, que ha dc, infalivelmente, in- 
gulir o impciio c suas instituições,



por do mais desacreditadas, gozavam 
pacificamente, a sombra da loi, dous 
cidadãos, cada um do um pequeno em­
prego,quo lhes ajudava a subsistência, 
ílcropcnlo levanta-sc o Sr. Ignacio A l­
ves Nazareth, que não se acha satisfeito 
com a riqueza, que hoje possuo, obtem 
do Sr. Nabueo de Araújo um aviso, pelo 
qual são destituídos dous empregados, 
quando determinado na lei provincial 
ii.° 142 de 2G de abril de 184!, eram 
vitaliciamoulo providos ensaiadores 
d'ouro c prata, quando o Sr. Nazareth, 
o predilecto dos famelicos da liga, 
possne de longa dacla o de contrasto 
de rnelaes. j

E um desses indivíduos, Francisco 
José de Souza, arrancando-se lhe a 
unica minguada fatia, que o alimen­
tava e a sua numerosa família, no 
apogèo do desespero suicidou-se!!.!

E não lhe doe isto n’alma, Sr. Na­
zaré th? Ora estas cousas da historia 
anliga!Ande eu quente, ria-se a gente.
E  o Sr. Nabuco fez tudo quanto qui - 
zoram! Dizem que até o Sr. Nazareth 
pretextara serviços a independencia! • 

Será isto verdade?
Onde foi que os prestou?
E m  q u e  q u a l i d a d e ?
E então não traz no peito a iusignia 

dos bravos?
E o Sr. Nazareth, que tanto tem 

crescido e que deseja ainda mais 
crescer!

O bolieiro.

— Quo ajuntamento é aquclle na 
Lolica do. Sr. Carlos?

— E’ o capitão Botelho que receia 
sahir.

— Salnr de onde?
— Da bolica.
— Quo impossibilidade ha nisso?
— Os moleques querem apedrejal-o.
— Forque?
— A sobrinha encontrou-se com o 

tio e o chamou ladrão de seus bens e 
da sua honra.

— Isso rapaz é matéria velha; outro 
dia houve, entre elle e ella na porta do 
íorum, bofetada velha.

— Agora, capitão, não houve bofe­
tada, houve cousa melhor.

— 0 que fui?
— Dentro os observadores ouvira-se 

uma voz chamando o Sr. Botelho ula. 
cacão, cm menos de dous minutos todus 
que passavam o conheciam por tal.

Elle ficou, capitão, em um catado 
cataleplico, palido, lavado em suores- 
tanto que passando na occasiâo o Sr. 
Anlonio Joaquim da Maia e vendo o 
papel triste que representava o Sr, 
Botelho, foi à delegacia pedir ao Sr. 
delegado que viesse soccorrer ao Sr. 
Botelho, que elle receiava ser aco- 
meltido de alguma syncope.

A presença do delegado deu fim a 
historia.

— Rapaz ninguém pccca neste mun­
do por innocenle, sua alma sua palma.

Será verdade que ha perto de um 
anno e meio que anda nesta cidade um 
moço com insígnias de 1 °  cadete sem 
que até hoje tenha se justificado e pro­
vado que tem foros para poder usar 
deilas?

Será verdade que esse moço anda 
constantemente a cavallo quando todos 
os outros cadetes andam a pé,e tem até 
soldado que lhe lava o cavallo à por­
ta?

Isto deseja-se saber por curiosidade.
O Cunha.

A N  N Ú N C I O S .

A t íe ia ç ã o .
Para nossos irmãos feridos em defeza 

da p a lia  no Sul do império.
No Asylo da Misericórdia,ao Campo 

da bolvora, serão recebidos, cm qual­
quer quantidade, pannos do linho ve­
lho, para delles se tirarem fios para 
os feridos dos hospitaes de sangue na 
campanha do Paraguay.

Anda fugida uma crioula alta, gor* 
da, um pouco lula, conhecida geral­
mente por Quiabo duro, quando seu 
verdadeiro nome é Maria Philippa; loia 
sido vista pela ladeira do Alvo o im- 
med,isa.çõ.os .quem a prender e levar u 
seu senhor, será gratificado com duas 
saceas de farinha. ____ _
T\T. Jj E  MAltQUKS, AU ISUD IÍS E  LUKA 1’lCi.NA-
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um grande colchão que ha muitos dias 
cslá na ladeira do Pau da Bandeira.

— Ao mesmo, para que mande apa­
nhar na ladeira do Pau da Bandeira u- 
ma esteira velha que das jancllas de 
palacio jogaram nu manhan de 14 do 
corrente.

Portaria ao fiscal geral, ordenando- 
Ibe que não consinta que se continue a 
tirar areia nos Mares, reduzindo-se 
aquelle logar a perfeitas covas de lulús 
com as innumeraveis exeavações que 
fazem as pretas. Cumpra.

— Mais uma brilhante phalange vae 
provar nos campos do Sul o fervoroso 
patriotismo que distingue os filhos des­
ta nobre terra.

Sele dislinclos professores da schola 
de medicina c vinte um briosos acadêmi­
cos de diíferenles annos, vão marchar 
para o theatro da guerra a acudir seus 
irmãos feridos.

Gloria á terra que produz laes filhos! 
Honra á sublime dedicação de tão 

generosos corações.
— Deus que protege as causas santas 

lhes recompensará tanta abnegação.

— Abusos! Abusos! Por toda parte 
al. usos!

■— Abra lá seu almanak.
— Aule-honlem oprcscnlou-se cm

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alahama 13 de julho de 1866.

Officio ao IIIm. Sr. Dr. chefe de po­
licia, pedindo-lhe por prevenção que 
mande examinar o estado do sobrado 
n°. 32 alraz da Sé, o qual do lado 
da Mizericordia apresenta uma sa­
liente rachadura do alto até o 2o. an­
dar; e ficando o mencionado sobrado 
n uma esquina com o incessante rodar 
dos carros pode sofrer algum abalo c 
resultar algum sinistro que é bom pre­
venir.

—Ao lllra. Sr. delegado do 1.° 
dislriclo, communicando-lhe que na 
ladeira das Hortas ba um formidá­
vel candomblé ou caza de dar ven- 
lura pertencente a um africano, on- 
deattrahidas pelo desejo de melhorau 
desorte e fazer fortuna/ vão cenlena- 
res de mulheres e a 1 Li sujeilam-se a 
praticas não so reprovadas pela moral 
como pela religião, que lhes impõe o 
lal alricano.

Em vista do que, appella-se para a 
energia de S. S. si deve continuar se­
melhante cscandalo.
. — Ao Sr. emprezario da limpeza pu- 
1‘ca, dizendo-llic que mande apanhar 1



uma casa á rua das Campellas Domin 
gosMosò Cardoso acompanhado do tim 
ofíicial do justiça o som mais satis­
fação ou formalidade, invadiram a ca­
sa, varejarnm-na, vasculharam canto 
por canto,grilaram com o dono da ca ­
sa, c por fim declararam que iam em 
procura de uma tal Domingas com 
quem pende um litigio sobre liberdade.

Ah! ja sei o que é. Sobro esse nego­
cio, ha cousinhas boas que breve lhe 
contarei.

— Faço ideia o que será; nada me­
nos do que a prepotência opprimin- 
da o Caco.

— E mais alguma cousa.

— Diz o Diário que o Sr. capitão F. 
Manuel (íorvsafves da Cunha olfereceu- 
se para organisar um corpo de volnn- 
laiios, e que S Ex. o Sr. presidente 
acccilou o seu ollerecimento, e man­
dou-o aquarlellar no Forte de S. Po- 
di o.

— Ainda vae a tempo!
— E vae,
— Então concorde que a cousa não 

iae muito bem, e que o governo tem 
nos pregado muita pomada nas noticias 
que manda publicar.

Quando se exige de quom ja fez tan­
to novos sacrifícios, é. . ' .

— Não se exige, é expontâneo.
— Pois bom;quando so acceita os re­

cursos extremos de quem ja dou o que 
tinha para dar é prova evidente de que 
ainda se precisa de muito; porque de­
ve so allcnder lambem que a lavoura, 
a industria e as artes não devem pa- 
ralysar.

— Mas cu intendo que cm primeiro 
Iogai está a honra da nação.

— Sim Sr.;mas si não andasse aqui a 
dizer que linhamos um exercito de so ­
bra quaesquer que fossem as eventua­
lidades da guerra.

— Meu charo, cu o que desejo é que 
o Sr. capitão Cunha soja muito foliz, c 
mie os babianos dèm mais urna prova 
de patriotismo e resignação.

— Nós o quo devemos é pedir a Deus 
quo se amcrcie do infeliz Brasil.

— 0 olho-vivo onda descuíVoado ' 
por toda parto! ’ ü

— Menos na policia,
— Ha cerca do doas semanas rrni|,2. 

ram a uma preta Ia para o Boinfim 
1:000$ rs. pouco mais ou menos. ’

— Bagalella!
— São indigilados alguns iiHlividuog 

entre os quaes um escravo do Sr. Ar- 
gollo e um lal Serra, que foram presos 
c consta que entregaram 500$ rs. ’

— l)o mal o menos.

— Sabbado 14 fizeram no RioVcr- 
melijo uma caçada horrivel; a povoa- 
ção iicou deserta, o povo abandonou o 
logar.

— E  o Diário não diz que não lia 
recrutamento?

— Historia? 0 Sr. não vè todos os 
dias a immensidade de homens quo 
chegam de fora escoltados?

0 que eu queria ó que em logarcs 
como o Rio Vermelho se fizesse o ne­
gocio com mais regularidade e não se 
uierrorisasse o povo.

—  Pode ser que não fos90 recruta­
mento e sim prisão para aguarda na­
cional,

— Isso lá não sei; o que sei é que se 
precedeu bruscamente e a população 
desamparou suas habitações.

A P U I M I H )
— Mais uma do Hei dos moleques.
—  Arrc! E ’ um nunca acabar!
— Si a cada instante elle faz uma!
Y. Ex. ja sabe que elle é dircclor 

de uma sociedade de dança, a qual na 
noite de 28 deu uma reunião i/uma 
rua cheia de lama.

— Siga o carro.
— Foi ao chefe do trem do mar o 

contraolou com elle para ir a musica 
dos infantes locar na referida reunião.

0 cheíc quo não sabia das façanhas 
do Hei dos moleques eahiu no logro, 
julgando que tratava com alguma pos- 
soa seria e até hoje está sonhando com 
elle.

— Perdoe, meu charo, c costumo 
quando se ajusta estas íuneções cahd" 
se logo com o còco.



AEU lAM A

Ex. não sabo <|uü liei 
é IVrlil em paliunhas?

.—  M n s Y.
dos nirloquos 

j;(1j logo ollorecemlo algum dinheiro
por conta e dizendo que (inda a reuni ao
daria o iosIo.

__ i,'» dos diabos o Sr. Hei dos mo­
leques!

__0s pobres músicos viram-se cn-
cafifados.

__ Porque?
— Pornuo Hei dos moleques queria 

que a musica locasse Ioda vez que eu- 
Irassc alguém,alé crioulas de saia, os 
capotes da rua tomaram conta c cabiam 
de palcada Ioda vez que entrava uma 
bclleza de Guiné e quo elle mandava 
locar.

E sabe de mais uma?

—liei dos moleques deu 3gora para 
escrever.

—Serio?
—Está tirando a lama que lem em 

cima de si e jogando em oalra pessoa.
•- E elle lem dinheiro?
— Elle oscreve e outro paga.
—E o muxingueiro corrigirá as 

provas.

JHDTTE.
Os olhos desta mulata 
São brilhantes lapidados.

GLOSA.

Qualquer um peito s’cxalla;
1 az a gente enlouquecer,
Si uma só vez chega a ve r  
Os olhos desla mulata.
Encanta, seduz e m ala 
Seu olhar; c si quebrados, ■ 
iernos e a facc i iados ,
São astros a íu lg u ra r  
Quando estão a s e inIi 11 nr 
é>«o brilhantes lapidados,

"^Sr. Anlonio,bem me disse o Mar- 
que \m. ora incorrigível! 

h  sc lhe deu a amostra do pano c 
' n'- não dá de si! 

j asei, quer fazenda mais grossa._
()l‘ causa de suas foscas o Firmino 

ludou-sc, c a visinbança descançou
«fcuas macaquiccs c licgeitos; agora

quer continuar o cscandalo otrerecendo 
beijos e abraços ás meninas de defron­
te; mas olhe que com essas a cousa so
tia mais tino; si o pue presenciar......
elle não é de graças

E acha pouco a sua depravação que 
ainda consente quo seu hospede* venha 
para a salta enrolado n’uma coberta 
com as janellas escancaradas!

Iímende-se!
Si quer fazer carinhos c afagos e dar 

provas de ternura, va buscar sua inu- 
íliei que Ia está esquecida em Itapa- 
rica, c prodigali-se-lhe o que anda 
a otrerecer a quem não lhe pede, e 
assim (ica a visinhança livre de suas 
bobages.

— E’ o diabo! lím homem não é se­
nhor de suas accões’

— Isto dizem ludos que obram bre- 
geiradas.

Pois desta vez ainda se leve con- 
tcrnpldção com o Sr., porém si conti­
nuar não gosta.

Depois não diga que é um homem 
empregado, que é ia da sociedade 
negocio, por que o muxingueiro não 
tem nada com isso, e apezar de sua li- 
gereiza de trepar cm pés úc saboeiro,lá 
mesmo o alcançará a inexorável tacà 
do dito.

1

— Os especuladores de ludo querem 
tirar proveito!

— Alguma cousa?
— Em moleque aqui a tempos achou 

um annel e levou-o ao senhor; o annel 
tinha urna pedra de diamante sofrivel. 
lneontinenli o homem annunciou quo 
quem fosse o dono fosse buscai-o, 
Appareccu um sujeito, mas não accer- 
tou com os signaes. Depois um ceito 
cujo pediu em confidencia que lhe mos­
trasse o annel c dias depois apparece 
a nclieia dc que um j aicnle do tal 
cujo tinha perdido o annel do casa­
mento.

— D cm diz o Casusinha que com 
eslas e outras c que muita gcnlc ajunta 
dii; hei i o!

— \i itccLcu o annel?
 ( > i i í  1! o sujeito não d e c o r o u  b e m  

a licção, quero discr, csqueccu-se dos



signacs tio sou unncl, o nào deu.-os
exactos.

— E ílcou com agua no bico?
— Justamente.
— E vão ver que liado querer pas­

sar por algum santo.
— So si for de pau de amoreira.

MOTTE.
JVa travessa do Cruzeiro 
Cahi de nariz no chão. 

GLOSA.

Certo rapaz mui faceiro 
Olhava para ajanella 
Onde vira certa bella 
Na travessa do Cruzeiro 
Todo absorto o bregeiro 
Ja se julgando um Ti tão 
Leva um baque; a moça então 
Pelo que vê põe-se á rir;
Ah! disse elle a fugir:
Cahi de nariz no chão.

— Capitão, antes que o muxingueiro 
tome conta da boa rolha do vigário de 
Malaluim, irei contando algumas gen­
tilezas delle.

Tem o magano entre suas ovelhas 
um sujeito de nome Come-teíú que é 
amasiado com uma certa Hilü\ rapari­
ga que não melte lá medo a ninguém.

0 marreco do vigário, moderno Fau- 
Jjlas, cubicou a companheira do ho­
mem e entrou a fazer-lhe roda-pés. 
"Um dia melteu-se n’uma moita de eou- 
ranciras e chamou a rapariga para 
aconselhal-a. Come teiá que não é de 
graças, c que ja andava com a pulga 
ria orelha, bispou o negocio, muniu-se 
de um cassete o foi direito ao padre 
■vigário, que levou uma tremenda car­
reira com as calças na mão.

0 vigário para salvar as costas cor­
reu com a maior sem vergonha, e quan­
do se viu apadrinhado por algumas pes­
soas entrou a b'.asonar e insult r o ho­
mem.

— Que padre dpmnado! '
Indo assistir a umas missões na 

freguezia de Cogilipe, sumiu-se da e- 
greja; quando o procuraram foram dar 
com elle a traz de uma moita perto da e- 
greja, aos detens com a criouliuha

Em ilia, vestido do' batina etc. m,.
— One devasso!
— Abandona a freguezia constante­

mente; ainda no dia % ) de junho, dia 
do príncipe da egreja, foi dizer rnis  ̂
em um logar onde chamam brochado a 
quem lá vae, deixando os parochianos 
em branco.

Melleu se n’nm pagode dos escra­
vos da fazenda; presidiu a um banque­
te dcllcs, deu muitos vivas e ipes, can­
tou o papagaio, fez saúdes etc., e sam­
bou toda noile com elles; mas sabo 
por que fez elle ludo isso?

— Não.
—  E ’ por que no meio linha hellas 

criouli nfias.
Mostrava*se muito amigo do um 

homem de quem é compadre, o qual 
depositando nelle confiança dava-lhc 
ampla liberdade em sua casa.

O Rvm .quenão tem contemplação 
com ninguém abusou da franqueza 
que o homem lhe dava para ccomeler 
mais lima das suas, sendo apanhado 
no acto pelo proprio compadre o qual 
lendo mais vergonha do que elle não 
lhe disse nada e o que fez foi retirara 
confiança ‘que. depositava no animal, 
fechando-lhe a entrada do interior de 
sua casa.

(Continua.)

Ã I n  N  U N  C I  O .

Nesta typographia vende-se os se­
guintes livros:

Constancio. Diccionario porluguez, 
cm bom estado.— 9§000 rs.

Direito Publico Brasileiro de Piitien* 
la Bucno.— 7{J000 rs.

Historia da revolução franccza.— 
8$Ü00 rs. .

Casamento Civil, por Carlos Kornis 
de Totvárad.— SgOOO rs.

Historia da Edade media por Calo- 
geras, — 3§0ü0 rs.

Guia eleitoral, ultima edição 2jj000.
A Mão do Finado.— 2$0Ò0 rs.
Constituição do Império.— i ^000.
Codigo criminal. — IftOOO.
Formulário do Ghcrnoviz, edição 

do corrente anno. — GjjOOO rs.
Os Lusíadas dc Camões.— 3 ^ 0 0 0  rs.
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Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Alabama 13 de julho do 1866.

Oíficio ao 111 m Sr. ür. chefe de poli­
cia, partecipando-lhe que na madruga­
da do 8 (to corrente foi arrombada a 
barraca em frente a guarda da praça 
do Mercado, pertencente a Maria da Pu­
rificação* roubando se-lhe 50$000 em 
dinheiro e uma porção de ovos.

liem vè S. S. que se dando desses 
factos, defronte de uma guarda que 
deve vigilar sobre a fortuna alheia, e 
de presumir que sejam os authores os 
mesmos guardas sobre quem pesam 
todas as suspeitas.

Espera-so da energia de S. S provi­
dencias, aíiin de que não se reproduzain 
actos taes, em prejuizo das pobres ga- 
idiadeiras que já pagam á camara um 
aluguel estupendo.

— Ao lllm. Sr. delegado do 1.° dis- 
Iriclo, scienliticando lhe que os meni­
nos vadios, ja vão soltando asmanguin- 
hasecontinuando nas suas travessu­
ras. Torna-se preciso que S. S. ponha 
de uovo em execução a salutar medi- j 
da do inundar agarrai-os.

— Ao lllm. Sr. subdelegado da Sé, 
redindo-lho, (jue veja si pode dar cabo 
dc uma sucia de mandriões que andam

por sua freguezia, á noite, a roubar 
candieiros pelas escadas dos sobrados. 
Só a casa n.° 30 á ladeira da Praça 
tem sitio victima tres vezes nestes dias, 
na rua Direita de Palacio a casa da 
Maiiquinhas Gostosa e mais duas, além 
c!e muitas outras por abi; em rasão do 
que espera-se que S, S. dará provi­
dencias a respeito.

— Ao emprozario da limpeza quo 
mande limpar a bocca dc lobo à subida 
da ladeira do Carmo que está trans­
bordando.

REQUERIMENTO DESPACHADO.
Zeze Deslocado Ferreiro Mundinho 

pedindo, em vista de sua aptidão na 
arte de escamolagem, para continuar 
a advogar causas injustas, e fabricar 
testamentos falsos — Alleudendo aos 
relevantes serviços prestados pelo peli- 
cionario nesle ramo, não só ncsla ci­
dade. como na ilha da maré fica nesta 
data deferido.

— Caqilào, ouça isto cjue vem no Publi- 
cador:

«O homem FERA— Os jornaes publicam 
um facto Iioitoso rjne sp passou em C >vitp, 
lia AJauilha e poz em alarma os habitantes 
<l’a(pip!la pacifica povoação, derramando 
.entre elles a confuzã», o terror e a cons­
tem < So Eis c > a o n fereui os jornaes essa 
t ceua de horror;



0 ALABAMA. „

U.n soMnilo iiulif-i'».. tl" < (.p iuo l . i 
do gmn lição h*íi f | ti d 1 n pniça liuh» otilm- 
do 0111 tim«1 casa á roa *h> Aosonal, linl.iif.n- 
tla por um mostro soliola cotu f|ti<*m so tra­
vou tio r J5Õ''S, o dominado pofn ira, lan­
çou mão a um pnuhiil, o tlando-llie um 
torrivel golpe na rogiíío do braço, cnliiu o 
infeliz mostre schola para nunca mais se le­
vantar.

Uni sen filho,rapaz do 10 annos,travou de 
iirti sabre o accudin em drfeza do sou pao, 
mas o assassino, mais destro, pondo evitar 
nm golpe, e cravou o punhal no cnrnçâo 
do pobre moço que caiiiu morto junto ao 
cadavcr do sou pao.

Esta horrível sena ora apenas o primeiro 
íitlo do espantoso drama que a povoaçâo ia 
presenciar.

Perpetrado 0 duplo assassinato, sahin o 
soldado para a rua, ca primeira erentura 
que lhes oíTerecon aos olhos foi nina meni­
na de 10'a 12 a nivos, correu para ella e 
deixou-a morta com duas punhaladas.

Acto contínuo, saltando como panthera 
om m at a s,  a r r e m e S S o n - s e  sobre oxrtra c r i ­

a n ç a  de não inais idade que a primeira, a 
a d e r r u b o u  m o r t a  a se u s pé-S.

Este quádruplo assaasiuato não produziu 
no animo do soldado outro cfFejto que não 
fosse o de procurar mais viclitnas.

Passou correndo por uma travessa para a 
rua Ue.iL, e tomando a direcção do quartel 
feriu muito gravemente a uma mulbtr com 
uma punhalada na região do fígado- um 
menino do & a 9 anííns recebeu um golpe 
na região inferior do braço esquerdo- um 
cocheiro ficou mortalmente ferido na re­
gião d v braço- outra mulher recebeu uma 
ferida transversal 110 piliso direito; um gru- 
mete europeu da corveia «Narvez» eahiu 
gravemente ferido nas costas; um artilheiro 
do exercito, evitando nm bom golpe rece­
beu uma leve ferida t.iansversal no ante­
braço direito; um soldado do mesmo regi­
mento 8 levou uma punhalada no seio di­
reito; e finalmente, um soldado europeu de 
infantaria teve um ferimento leve e ficou 
com a farda rota.

Todos estes crimes foram perpt Irados 
do corrida, c talvez em menos tempo do 
que o necessário para o referir.

Ao chegar às portas do quartel com o- 
espantu nos gestos e com o fato mancha 
do de sangue deteve-o a scntínella, v e elle 
to70 de furor, cravou em si mesmo o pu­
nhal na região do eslomngo, fazendo uma 
ferida de gravidade.

Cahiii, e ainda assim foi diffieil d(.
m a l-o. ílr*

() instrumento de tanta ihaernea ,• l i  f ^nr"ça era lm,
intlO punhal de maiMifiictirr» i ur . I • i . ” » CUIOferro linha tnmis cinco polegadas,

0  criminoso está no hospital, e p08,q
(|U0 o seu ferimento seja grave parece ime
não è mortal.»

— 0 homem parece que tinha no Coiro
sete diabos!

V A K E H D A D  K .

Lô-se no Jornal do Itecife:-\[i 
poucos dias transcrevemos da lieuista 
Commercinl de Santos a noticia dopho. 
nomeno que aldi so dera de haver uma 
gnllinha posto um grande ovo, que en­
cerrava um outro dentro; phenomeno 
egual acaba de dar-se aqui. Itn es­
trangeiro, que reside entre nó>, pes­
soa de Ioda circwinspeção e ciedito,nos 
apresentou honlem a casca de um ovo 
pouco- menor que o de avestruz,, que 
lhe pttzera uma galinha suaT dentro da 
qual forain, encontradas Ires gemas e 
um outro ovo de tamauho regular.

— Capitão, aqui está o t»í vigário 
de Malatuim; tem feito. o diabo An­
dou a traz de uma negrinha a quem 
chamam Santinha, atormentando-a e 

j como esta o desenganasse deu um fa- 
■ rioSo espectáculo de gritos dizendo quo 
, havia de- leval-a a chicote.

Em certas noites anda por delrazr 
das casas das la mi tias a seduzir asfi- 

, lhas alheias; ás vezes a desacreditar 
famílias que nenhuma importância lhe 
dão.

Tem o costumo de abusar do confís* 
sionario, crime,, capitão que não deve 
por turma alguma íicar impune.

Para avaliar-se quem é basta dizer 
que são seus amigos um celebre Erva- 

: isto advogado e um Anacleto irmão 
da (ilha do sapateiro etn cuja casa se 
faz as orgias.

E não ó so por esle lado.
Uma senhora conhecida da Leandro»

• filha do avò d-clle foi quem o cnou;



o ACUtAMA.

Ilc (|pilou*a eomludo pnrn fora do ca- 
a poula-pós dando-lho unia cuím 

('|c farinha na oceiisião da dospedida,

3

a q«,d cuia aliron ao chão por achar
judisjnidadü cntrogal-a na mão da mu-
llior. .

\r pois um grande ingrato, um des­
almado. 

__E’ goole dc solaina, meroco um 
cerlo rcsueilo.

—(]tial respeito, qual nada, capitão! 
E’ laca cm cheio; pergunte a elle qtian 
Ias vezes a Vitalina lhe lem posto a- 
(juella cara em petição de misérias.

— Neste caso arranje-se Ia com o 
homem.

S o n e to

Ojferecido a um miserável vendedor de 
carne secca no mar que leva o mezes 
para-vender um pequeno carrega­
mento.

Mal nacesíe palifo, c qual damnada 
Desta manhosa que aloila cseoeeia 
Assim lu loleirão na vida alheia 
Tua língua voraz tens .empregada.
b’uma alma baixa, vil e depravada 
Quanto de mau existe em ti se enleia, 
Falia de todos, íé que a vil correia 
Do corpo te saecuda a poeirada.
Continua assim pois oh! meu jumento, 
Progri.de em tua lei, meu í). Quixote, 
Que um dia lerás teu pagamento.
Não mudes de vida e nem de norte 
Que epocha virá que inim momenlo 
Tu pagues com grosso cala brote.
0 Cabra. [que*lhe ha de quebrar a casa )

maiis-íoitos, dc sorte que elle não sa 
carregava com as suas culpas com» 
com as dos outros.

--0 diabo do homem está furioso 
a atirar pedras como doudo, não ha 
p«iIa\i n oílensiva a moral que não des­
peje pela hocca fóra!

— Eu só estou a ingenuidade com 
que atj.uelle empalhador da rua do 
rijollo emprestou-lhe um caeele. Si o 
homem pede-lhe uma laca elle dava.

Que encouraçado dos seisccnlos! 
nao a,Itende nem ao oílicial da ronda 
quo chegou com a patrulha; e no seu 
luror baehico descompõe a chefes do 
policia, delegado etc.

Oh! que damnndoh Paragnay eslá 
chorando por ti e outros (jue taes!

— 0 sujeito chama se Ilallhasar.
— Porque o rodanlo chamou-o as­

sim.
— E diz elle que não ha forças hu­

manas que o levem dalli em quanto 
não se vingar com um tal Barrello que 
bebeu com elle o o trahiu.

—  Assim queira a policia que eu lhe 
mostio si vae ou não.

— E é. bom que a policia o leve a 
descansar afim de ver si dissipam-so 
os vapores que lhe pesam na cabeça, 
v  — E poder a gente dormir, porque 
não se lia de ficar acordado até dema- 
nhan com os gritos de um thupisla.

— E note que é uma das cousas in­
suportáveis, é um bebado atrevido.

— Ora que ha de estar aquelle bc- 
1 ado a incommodar o soe,ego publico, 
8s Ires horas da madrugada!

— E o sujeito é linorio! Appellida- 
sc de D. Avguslo, talvez para descar- 
|,,!gar a responsabilidade de seu feio 
Procedimento sobre um moço deste 
nome.

— Em algum tempo havia aqui um 
sujei to tido por valentão e desordeiro 
vhamado Ucgis; os capadocios quando 
lazíam das suas á hoile, grilavam: e

para imputar ao homem seus

Sr. commandanle do Alabama.—
' Tendo chegado deNazarelh a esta cida- 

de um celebre cspalha-cisco, lieroe de 
sumidouro, e constando-me que esse 
indivíduo, além de não ter passaporte 
lem sido encontrado em diversos oga- 
res a de Ira hir da honra de uns Caldas 
de Nazarelb, se bem que esse impostor 
c presumido tolo ja seja aqui bem co­
nhecido c,desacreditado como eslá,não 
mereça confiança nem daquclles que o 
ouvem que, so por debique, soííreni 
as suas massadas como ja tivemos oc— 
casião de notar, convém que Y.S., com 
a precisa urgência, mande que o seu 
muxingueiro, depois de cortar-lhe a 
Jji.gua pile jé paia que jamais poss^



0 A U n m

for ir a reputação do alguém, amarro-o 
á cauda de um cavallo pampa o cor­
rendo as ruas d esta cidade, lcvc o 
paia o poiào ela, com um calabiole 
liem bicado, dò-lhe ale que elle grile 
por S. Yiriato do Jesus c repila aqucl- 
Ja quudrinba:

Bravo parente 
liravo lusia 
Sua criada 
Helena Aí a ri a.

— Oh! Sr. inspecfor, Vm. por aqui?
—  li porque não? minha obrigação 

é andar velando cm Ioda parle.
— Eu creio que motivo mais forte o 

obriga a andar tão á miúdo pelos Alares.
— Está enganado.
— Não se faça esquerdo quando 

muita gcnlc ja sabe; depois o Sr. faz a 
cousa tão semeerimonia que só não dá 
na vista dos cegos.

Passa com frequencia para In para 
cá; para no Iam peão, faz Iregeitos, 
momos, acenos ele. E honlem muita 
gente viu quando a negrinha levou a 
cartin ha.

— üislracções, distracções.
— Alas, Sr. fiscal, isso é desairoso, 

Vm um homem casado, na rua, com 
o gaz accezo, pucha por uma carta e 
manda dar a uma moça na janella,

— E ella porque recebe?
— Ella recebe, por que incauta ig­

nora que o Sr. é casado, porque o Sr. 
a anda a seduz r com promessas que 
11 2 0 pode realisar, e a inexperiente 
acicdila em suas parolas e infelizmente 
não tem quem lhe abra os olhos, quem 
lhe mostre o abysrao que está aberto a 
seus pés.

E a infeliz eahirà no malévolo laeo
que o Sr. lhe arma, e cederá a seus
ltibricos desejos, para o Sr. depois
abandunal-a como tem feito com tantas 
outras.

Para que faz esse mal a innocenle? 
Para que lho quer desfolhar a capclla
virginal? 1

0 Sr. não sabe que a honra tem um 
preço real, e que deshonrada aquella 
moca, não será mais rainha dos Alares?

— Não dou salislacçào dos meus 
aclos.

- 0  Sr não dó salisíacçao pM,,,l0 
seu cxccllentc irmão acha-se a esta 
hora nas fronteiras do Paraguav Dy,..,. 
lean loa vida cm defeza da honra u». 
cional, em quanto o Sr. aproveilaml,,. 
se de sua ausência, qual tigre sedento 
quer estrangular o lhesouro maior 
de sua vida, a honra de sua irman.

A N M J i N C IO S .  

ESCRAVO FUGIDO.
Fugiu desde 9 de junho do corronlo 

do poder do abaixo assignado.o seu es­
cravo africano, de nação nagô, de no- 

.me Fiel, estatura regular, magro, lein 
no rosto signnes de sua terra, tem os 
dentes da frente podres, costuma be­
ber eaxaça com excesso a ponto de dor­
mir em qualquer logar; quem o pren­
der e o levar ao Gnes Dourado caza nn 
54 receberá 20$000 de gratificação.

Esle prelo tem sido visto no Sangra- 
douro, Fabula', Alalatú; foi do Sr.Anlo* 
nio Joaquim Freire de Carvalho e 
Albuquerque do engenho das Brotas 
termo de Santo Amaro.

José Machado Guimarães.

A pessoa que precisar de uma moça 
para servir de ama secca, procure à 
rua do Aljuhc, á travessa do Saboeir» 
sobrado n.° 15 2 .° andar, que abi 
achará com quem tratar.

A í  lesarão.
Para nossos irmãos feridos cm defeza 

da pai ia no Sul do império.
No Asylo da Aliserieonlia,ao Campo 

da Polvora, serão recebidos, em qual­
quer quantidade, pannos de linho ve­
lho, para deiles se tirarem íms pa,a 
os feridos dos hospitaes de sangue ua 
campanha do Paraguav.

Na rua Direita da Misericórdia, » 
21, 2.° andar, rccebe-se roupa pa,a 
engommar com aceio e promptidao.

TVl». DS MAKQUES, AKISTIDES E
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0  A I A R A S I A .

0 numero antecedente do Alabama 
é 74 e não 73 como por engano foi 
publicado.

EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 18 de julho de 1866.
Ofíicio ao Exm.Sr. commandante das 

armas. — Constando que um indivíduo 
de nome Manuel Henriques do Coulo 
Pinho assenlara praça de 1.° cadete no 
antigo esquadrão de cavallaria em 23 
de abril de 1863 c que lem usado dessas 
insígnias sem quo alé hoje se lenha 
justificado, faz-se preciso, no caso de 
ser assim, que V. Ex. obrigue o refe­
rido indivíduo a exhibir quanto anles 
seus fóios para poder continuar a usar 
das mencionadas insígnias.

Portaria ao fiscal geral, perguntan­
do-lhe a razão porque consenle que os 
armadores de feira deixem as ruas es­
buracadas quando desarmam suas tra- 
qui landas. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que fa­
ça demolir por conta de quem preten- i 
cof um cano ladrilhado do lijollos que 
ha na entrada dos Curracs Velhos ao 
Parbalho, o qual sabe de uma propri­
edade e loma uma boa parle da rua.

REl»AUTIÇ\0 DA POLICIA DE LATRONOPOLIS.

Extracto da parle do dia 13.
A’disposição da policia foram presos:
Na freguezia de 8. Carlos, José mon­

turo, hespanhol de 73 annos, casado, 
ferreiro preso em flagrante por tentar 
violentar uma moça que se diz sua filha 
na fonle dos amores.

Na * freguezia de S. José, Carlos 
ferreiro judeu 72 annos, viuvo, ferra- 
(lor, por ter roubado a uma parda á 
rua da Faisca uns cordões de ouro, 
allcgando, estar com o diabo no corpo, 
e por isso não podia ver Nossa Senhora.

Na freguezia dc Passé, José, cabra 
escravo do Escriplura Sagrada,37 an­
nos pelo roubo de dous patacões c uma 
possa de corda de estender roupa do 
jRosa-florete e iniciado como ebefe da 
companhia do olho-vivo daquella fre­
guezia ,

Na freguezia de S. Joaninha, Carlos 
florele italiano. 65 annos bigamo, ac- 
ceiuiedor de lampeões, p(do crime do 
seducções e oífenças a honestidade a 
menor Annila das quartinhas.

— Conlinúa o enlhusiasmo na clas­
se medica.

Viva o honroso exemplo que dá a 
Bahia!

— Honra a seus filhos quo não tre­
pidam anlc qualquer sacrifício quaudo



sclracla do dosaggravo tia patriaoda
humanidade quo soflrc.

— A mocidade ó sompro inexgolavol 
do acções heróicas Vedo quo brilhan­
te ploiado do jovens deixam lellras, fa­
mília e commodos para acudir ao re­
clamo da palria quo implora soccor- 
ro para seus bravos defensores !Yède, 
o exemplo é da mocidade, os primei­
ros que se appresenlam, que correm 
pressurosos são os mancebus; honra 
pois á mocidade!

— Tem do ser dado um espectáculo 
no lhealro publico, para com cujo pro- 
duclo erigir-se em Tirajá um monu­
mento ao bravo tenente coronel José da 
Rocha (ialvão.

—  li’ louvável o pensamento que 
sem duvida bem acatado será pela po­
pulação bahiana, sempre disposta a 
abraçar as grandes ideias.

— Dar publicidade aos actos de ge­
nerosidade é sempre bom, n’uma epo- 
cha em que elles são raros e podem 
servir de estimulo a outros. Assim 
como os religiosos franciscanos pres­
taram se gratuilamenle ás ccremonias 
do funeral do tenente coronel Galvão, 
tamtem o Sr, José da Cosia Ferreira 
prestou-so com sua armação, erigindo 
tiquelle magnífico cenoUphio, e redu­
zindo toda a despoza do funeral a seis 
centos e tantos mil rs.

— Não lem duvida é digno de cor- 
diaos elogios e credor do gratidão o 
proceder do Sr, Costa Ferreira.

— Capitão providencias!
— 0 que foi meu amigo?
— Está a cinco dias uma mulher a 

expirar na freguizia do Segura-parede 
sem o Sagrado Vialico!

— E por que não chamarcfo vigário9
- J a  se cancou dc chamal-o,
— impossível!
— Verdade, capitão
A primeira vez disse elle que n’a- 

quelle dia não podia, mas que no se- 
gninle iria; no segundo dia tornou a 
desculpar-se que eslava occupado;mas 
q.ue iria no terceiro si não chovesse\

lio terceiro perguntou si não linham 
visto a chuva; no quarto disse quo cru 
doente, quo o logar era longe, p(M]ju 
vir no caminho alguma chnva, o ollo 
não queria so expor.

Pergunlando-se-lho si a mulher d0. 
via morrer sem o Sacramento, respon­
deu que cila ja ostava nas portas da 
morte e que não era justo que elle so 
arriscasse a adoecer, pois nesse caso 
seriam dous infermos.

— E onde mora a mulher?
— No Mau-gosto.
—  E ’ por isso; o homem não quer 

caminhar.
— Mais devia ter um coadjulor.
— Sim. ..
— Ou então, si não podo desempe- 

nhar o cargo não se encarregasso 
delle.

— Tambem ha freguezias tão com­
pridas!

Em fim, Deus permita que a mu­
lher dure mais alguns dias e que façg 
sol, para o Sr Vigário se resolver a ir 
administrar-lhe o pasto spiritual.

V  A  I t l E  D A  I ) E .

Carta
D’am caixeiro traficante a um retratista

Itua do Rozario, 7 de junho de 1866. • 
Tenho bislo pelo jornaes que V. S. 

lem sido primiado en conzcquença de 
vons retratos que lira e por isto deri- 
gome a Vmc para me tirar como consta 
do apònlonlamento.

Eu podia aqui mandallo tirar mais 
coma hc para minha terra para meu 
quirido pai que liavila na freguesia de 
abinles pareceme que quanto mais lon­
go ho tirado melhor debe ficar meu 
primo que hc o portador do retrato lhe 
pagara o importe

ahi bão os apontamentos tenho 19 
annos e 3 meses sou vaslante alto olho 
azul esberdiados cavelo louro encarco- 
lado alguã varva lamvem lourinha inda 
por fazer naris não muito pequeno 
nem grande custumo andar com calças 
de vrim riscado culelc prelo e en man­
gas do camisa -fasso luxho en andar 
com a camésa bem engomada o volão



dii retrato do Sr. 1). Lu is aos domingos 
volo Ifiico ao piscoso estenaria muito 
qUe mo pintaso ao valcào com ar 
â radabol para os froguezes o a scrbilos 
\cni, ou aulào pinlar-me a carteira de 
dou to afaser os lansamentos no vorrão 
dos gastus do nugocio que iio do que 
mo encaregu si mi pintar ao valcào ha 
de ser eon cara de rizo lie prezizo (juc 
ine pinte con um demte de menos qui 
mi falta diente e se for de noule não 
deve ezquicer de por en cima da car­
teira um candiero de qrosina que uza 
o patrão

ha tempos trago uma vorvulagem 
por todo o corpo e por isso não sera 
mao lima cara com pinlainhas que pa- 
rcâo voi volinhas espero que V. S. 
qui fara uma ovra como he seu cuslume 
fasendo esta bonlado não me inporta 
pagar mais deis mil res

Seo benerador criado 
[Segue-se a assigmtura do pedante.)

— Com efíeilo olhem quo é de mais! 
liacoizas que a gente vè e não lem re- 
tnedio sinãu fa liar. .

— Pois o bom é ver, ouvir e calar. 
—Mas eapilào,não posso, senão ar­

rebento.
— Então desembuche-se.
— Aquelle negro que não faz barba

item mora defronte do convento na rua 
que não é do Carmo é um grande atre­
vido 

— Porque?
— Por que tom aquella caza so para 

os frades pregarem immoralidades e 
praticarem aetos indecorosos; pois o 
ial meslro lodo consente por que ja 
foi de la. Assim é preciso corrigjl-o 
para que elle não faça da casa de seu 
trabalho um lupanar de orgias e infa- 
mias como costuma praticar, consen­
tindo alé que os tacs frades limpem-se 
depois do trabalho assiduo nas toa­
lhas onde elle limpa as barbas dos fre- 
guezes!!!!

— Forte desaforo de negro!
Muxinguoiro vao pegar aquelle safa- 

I  doe da ao Francisco ou ao José paia

impurrar-lbe ACO por conta para ver 
siso corrige,

Do conlrarjo lhe decuplaici a dos0 
c mandai-o -hei atirar a algum ribeiro t

MOTTE.
Os olhos desta mulata 
São brilhantes lapidados.

GLOSA.
Meu Deus, este olhar mo mala!
Que vivo, estranho fulgor!
Ai! são espadas de amor
Os olhos (testa mulalal
Seu quebrado arrebata, V
São divinos seus piscados,
Seus brilhantes são roubados
Aos fogos celestinos___
Taes olhos não são morlacs...
São brilhantes lapidados.

— Capitão, tenho o que lhe contar.
— 0 que foi?
— Ha na rua que lem carvão um 

ferreiro, que dá-se com um inspector, 
lem um filho, que por ser bem educa­
do anda pela rua a brigar com os ou­
tros cem consentimento do mesmo;jo- 
gando pedradas pelos telhados dando 
lucro aos proprietários, em fim com 
palavras oílénsivas, não respeita as 
famílias, quando vae-se queixar ao pae 
esle diz que não faz mal.

— Então é preciso o muxingueiro a-< 
justar com elle contas.

M uxinguciro.
— Prompto.
— Yáe na caza do Sr. José c dize ao 

ferreiro que apromplo-se para soffrer 
a pena.

Leve um arxote e um pouco de 
aguarás e a taca, queime aquelle cava­
nhaque, e arrume-lhe por conta alé que 
elle tome juizo o ensine ao filho para 
não scr descarado.

— Capitão, elle pede pelas armas da 
sua ofiicina.

— Por esta vez não tem perdão.

Poesia
dedicada a uma atriz que longe ia  scei 

na desmaia.
Não desanimes, aliiz,
Não andes tão cabisbaixa.'.., j



Ciumcs a D i/lo cnflama; 
Mossa li na ja reclama 
Lontra essa usurpaoào!,, 
Tao grande revolução 
Ja que soubeslo plantar 
Não deves desanimar!...

Si teus na vida uma laeliu 
Que to falta a ser feli 
Si liem como a parariz,
Tu tens mal Ia para voar...
Que importa quo som luar 
Seja a cor do tal ro loiro;
Si viveu no captiveiro 
Ja tratou de se forrar.
Não podesle resistir...
E  meteste o pé no laço 
Que tendo verga de casso 
lias to u para to iltudir...,
Por la buscasle Iruir 
Antigos gosos do Roma. . .
Vai tomar caldos de gomma 
Po raiz do mandioca...
Si li agarras a taboca 
Verás oousas de Mafoma!
Tu bem sabes que Mane 
Si falia como bisouro 
Tem paciência de louro,
E  na novilha tem fé:
Ora, as oousas neste pé 
D'ra que te lias de massar?
Ao contrario sustenta 
Deves o cujo na tela 
Da vaccu, o mais é pela...•
E  o viver é gosar.

Rem diz o Juslinianno 
Que sem gosoa vida é pecca 
Dor isso de ama secca 
Elle serve muito ufano! 
Tomando do anuo em anuo 
Dc leito o resto, o souro 
Não acredita no goro,
Que está constante a soíTrer,
E  neste seu padecer 
So lem por eollega o louro!

Olympio valha a verdade 
Dizem lambem que canta 
De gallo, e se me espanta 
Qne soja realidade,
0 Ne iva com magoslade 
Asseslindo a tal lolgança 
Sem poder entrar na dança, 
Ducha badalos do sino 
E diz — si eu sou menino 
Mostro aqui minha mestrança.
Drosegtio atriz, tua fama 
Vence de Nizo a historia,
De Lucrecia apaga a gloria,

O dalisca sem sultão
O Anlutm.

Sr. Spinola tomo sentido no seu ca- 
xeiro que o lornpo quo liado aviar os 
fre»uezes recosta-sc sobic o balcão a 
namorar uma menina dc defioiile.

O Manuel Alues.

A N N U N C IO S .

ESCRAVO FUGIDO.

Fugiu desde 9 de junho do corrente 
do puder do abaixo assignado.oseu es­
cravo africano, de nação nagô, de no­
me Fiel. estatura regular, magro, tem 
no rosto signaes de sua terra, tem os 
dentes da irenlo podres, costuma be­
ber caxaça com excesso a ponto de dor­
mir em qualquer logar; quem o pren­
der e e levar ao Caos Dourado caza n° 
54 receberá 20fj000 de gratificação.

liste prelo tem sido visto no Sangra* 
douro, Cabula, Matalú; foi do Sr.Anlo- 
nio Joaquim Freire de Carvalho e 
Albuquerque do engenho das Brotas 
termo dc Santo Amaro.

José Machado Guimarães.

Anda fugida uma crioula alia, bom 
parecida, pretinha, cara comprida, co­
nhecida geralmente por Chica Mala- 
lome, quando seu verdadeiro nome é 
Chica da Silva Maria; ;tem sido MS,ta 
nas ruas dos Ourives, Doeira e imine- 
diações; quem a prender e levar a 
Felicidade Vovó para certos ajustes ou 
ao Bernardo, será gratificado com uma 
peça dc chita Tamandaré, que dá seu 
senhor o Mandú e que se aclia deposi­
tada em mão do Martinho bem como 
350 rs. em dinheiro.

Na rua Direita da Misericórdia, u. 
21, 2.° andar, recebe-se roupa p«,,a 
engommar com a ceio c proin plblnô

TH». UE MAKQUIÍS, AIUSIIUES E IGUAlMUNA.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 20 de julho de 1866.

Ofíicio ao lllm Sr comrnandanle do53° 
liatalhão da guarda nacional, dizendo- 
lhe que os guardas do seu commando 
conimeleiam alguns abusos nas noiles 
dc 17e 18 prendendo pessoas que nun­
ca foram guardas nacionacs e obrigan­
do-os a ir passar a noilc no quartel.

Espera se que S. S. á vista da ra- 
sao que assiste a esta reclamação em­
pregará meios para que não se repro­
duzam taes factos.

—Sabe me dizer si o acadêmico 
Manuel Ignacio Lisboa ainda é pliar- 
maceulico do exercito?

— Creio que sim; tanto quo no mez 
de junho foi chamado á corte.

— Justamente,e deixou de seguir por 
estar embaraçado em certo negocio do 
hospital militar.

— E o que ha dc novo?
— Vi o nome dellc como um dos 

contratados para marchar para o Sul.
Desejava saber si o Sr.Leão Velloso 

podia fazer isso.
*—Si não pudesse não fazia.
— Porém 6 abuso; por ventura não 

eslá esse pharmaceutico suj<ito ao mi­

nistério da guerra? e para fazcl-o 
marchar é preciso que seja conlractado? 
quem lhe concedeu licença para con- 
Iraclar-se?

Não é isso vontade do esperdiçar 
dinheiro?

Ou S, Ex. quiz fazer favores com o 
que não é seu?

— E eu achava melhor que o Sr, cui­
dasse n’oulra cousa.

—  Estão na ordem do dia os exces­
sos do recrutamento!

— 0 povo está aterrado!
— Os guardas nacionacs de todos os 

batalhões commctlem excessos o des- 
regramentos!

— Prendem som dislincção, e o quo 
é m3Ís,  a prisão é acompanhada do 
ultragos e grosserias.

— Não admillem a menor observa­
ção; si o escravo pede para o levarem 
a casa de seu senhor,nào atlendem.

— E quem ablhorisa taes abusos?
— Não sei; propalam que vae se ti­

rai- contingente da guarda nacionaI;os 
guardas para salvarem sua testada se­
guem o adagio —si hei dc ir eu va meu 
pac que é mais vtlho— e vão segu­
rando.

— E eu lhes acho razão. Apezardo 
que mo disseram que o recrutamento ó 
para voluntários.
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11 ONU A A’ IlIU OS A SOCIEDADE INSTI­
TUTO DKAMATICO.

Na lerça feira 24 do corrente pre­
tendem alguns moços da sociedade 
InstitutoDramalico olFerccor um espec­
táculo no thealro de S. João, e com seu 
produeto levantarem um mausoléu em 
Pirajá, para serem encerrados os restos 
mortacs do 1.° bravo voluntário da 
palria tenente coronel Galvão.

A lembrança é digna de ser aprecia­
da por todos os brasileiros.

0 thealro prepara-se com todo luxo, 
e consta-nos que em um dos salões 
haverá um tropheu em lembrança aos 
Jeitos do íinado tenente coronel.

0 espectáculo é todo variado o re­
presentado por estes moços que se tor­
nam sempre dignos de todos os elogios.

Honra pois a estes briosos moços 
que fazem parte desta digna sociedade.

Casal padre Alexandre.
IX .

Nt> nosso nltinm artigo, o íllustrnd» pu­
blico ' iEl ost.a.mp»'lí» a imparcial e recta 
sentença ilo Sr. Dr. Juiz provedor, dada 110 

t!ia t(> de junho do presente; embargou o 
Sr. Ainoiim FaliíiO a e>ta sentença; porém
0 Sr. br. Magalhães Castro, que não dà 
entrada a chicana, nem a causas capeiosas, 
desprezou os embargos com a seguinte sen­
tença: Sem embargos dos embargos que não
1 ecebo por sua matéria- jei descutida e 
suficientemente esclarecida; subsista a sen­
tença embargada, pagas as custas pelo em- 
bargan'e. Baliia 5 cie junho de 1866.—  
tonio Joaquim de Magalhães Castro.

Appellou da sentença para a líelação; in- 
continenti nós mnydamos intimal-o para 
preparar e alempar a appeltação.

No Sr. Aniorim a prolervia sobe de pon­
to, que escondera-se do ofhcial de justiça 
por mais de duas vezes, indo este à caza de 
morada, na Matança,disseram-lhe lá que o 
Sr. Amoriin estava no iMar-Grande, sabendo 
O orficia! de justiça que era uma mentira, 
ficou de sobre-avizo, até que o encontrou; 
quando in à casa de trabalho achava a porta 
aberta, nada do Sr. Amorim, escondia-se 
no Mar-Grande da vizinhança.

Attenda bem o publico para o pundonor

do mesmo, n?»»> satisfeito de tudo, quanto 
tem feito orculta-#e para n&«> receber a» i„. 
tiuuicões, nfim de que n eatiga prolongue. 
s(. é muito cynismo querer qtl« inn in. 
ventmio de 16 «nnos perdure mnis por meio 
de vistas, de embargos, de oppellíiç.W ,|e 
ageravos c finalmente oli! vergonha! ,t0 
escondimento de sua prnprh pessoa, fur. 
tando-se a o s  requisitos, qne a lei peile.

Os habilitados.

— Capitão, Hei dos moleques está 
em sccna!

— lira!
— Outro dia ia elle cm uma cadeira 

pelo Noviciado, ao chegar no gazome- 
Iro defronte da venda do Conslanlinho 
apeou-se e não pagou aos pretos, di­
zendo qua pagava no outro dia.Os pre­
los não estiveram por isto e emperrea- 
ra-rn. Hei dos moleques qttiz escafeder- 
se; porém um dos prelos agarrou-lho 
na aba do palclol, liei dos moleques 
vendo-se fisgado, qttiz safar-se desgar­
ras do preto; foreejou, empurrou o ne­
gro, pois esto estava decidido a não 
largar Hei dos moleques sem ver} o 
cobre. Salú fez nova tentativa para 
safar-se,empurra o neg.ro e ameaça-o; 
baldado, exforço! 0 negro ameaçaJam- 
bem Hei. dos moleques.

— Que miséria!
—  Vendo isso o Sr. Constan linho

sahe para a rua com o seu catatau e
quer obrigar o prelo a soltar Rei dos 
moleques.

— Tão mal fez elle nisso.
— Escute: Hei dos moleques com o 

maior cyuismo e descaraçào disse ao 
homem que não sc mcllesse íUaquillo 
por que. o p;el.o era de casa!

— Que safado! que scvamdija!
— Não éa primeira vez; um mole­

que /'lorencinho de casa delle por pou­
cas que esfrega-lhe as bitaculas.

— Um homem como esle não devia 
existir!

—  Eu acho que a mesma morto tem 
nojo delle.

— Aquillo lem tudo ruim com sigo.
— Vai mais um caso delle quo mo 

contaram.
No trem bellico exisUa o quartel dos 

artiíiciacs e os soldados costumavam
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a'lli jofiíir. Hei dos inci|cr|iics ia jogar 
no mo io ilollos. 0 jogo ora mo a os- 
jiociü <lo banca na qual quom tinha o 
o az do copas ganhava as paradas; 
quando lho cabia por sorte,Uoi dos mo­
leques dava o az dc copas aos soldados 
por qualquer eotisa e deixava do ga­
nhar todas as paradas.

— La isso dc jogo não intendo.
—Tambem luzia suas bixinhas som 

scr cm lempo de S Juão e os moleques 
davam-lhe pateadas c vaias quando o 
viam com similhantos coisas atarraca­
das na mão, pelo que íicon sendo cha­
mado Hei dos molcqncs, |

— Sabe que’escapei agora dc morrer?
— Como? s
— Passava pelo Maciel do cima quan­

do terceiro andar do sobrado n °  31 
despencou-se o peitoril da janella, foi 
a saccada do t , °  e veiu cabirtres pas­
sos distante de mim.

— Que graça!
■—Ha ahi alguma consa de pouco 

cuidado.

LA I) HÃO.
Porque não pagas o jornal a quem 

trabalha?
Não sabes que é isso um preceito 

divino, e sua contravenção um dos 
peccadosque bradam ao ceot

Por que não procuras indemnisar o 
procurador que te deu ganho da eousa?

Ho por que além dc ingrato és um 
irreligioso e tralaule. (Continua)

0 Xigilunle.

— So assim pode se comer gallinha 
de graça!

h é um sacerdote, um ministro da 
,(digiào que eomelle nina baixeza des­
tas!

—Esfrioi o sangue, Sr.
-Fico fora de mim quando vejo 

feitas acçõocs ridiculas. praticadas 
Principalmente por quem não as deve 
praticar.

— Conte-me Ia o motivo do sua
wrga.

— Urn sacerdote mandou por um seu 
csciavo comprar uma gallinha para

comer. 0 prelo foi a uma mulher mo­
radora na rua dos Mercadores de rezes, 
que cria gallinha, escolheu uma e le­
vou a em confiança para ver si agra­
dava a seu senhor c.oadjuclor.

Sabe o que fez o saíabardote? disso 
que aquclla gallinha era sua o que lhe 
linha sido furtada ha trez mezes, e íi- 
cou-so com cila.

A mulher foi ao padre e pediu-lho 
alé por Satilo Anlonio que lho desse a 
gallinha, mas foi o revcicndo impassi^ 
vel.

— Sua alma sua palma Dizem quo 
quem fuila gallinha cada penna desta 
é um tormento que passa no inferno; si 
o padre roubou a gallinha da mu­
lher la pagará seu peccudo.

— Adeus, Sra. Quiabo duro.
— Sinhô, com quem é isso? V. não 

se asstimpla não?
— Não sabia que dava o cavaco.
Julguei que so se zangava quando a

ohama'am Culta ligeira.
— Sinliô se enxergue.
— Adeus. Sra. Maria Felippa.
A como vende a farinha?
— Não lenho farinha para vendei*.
— Então é para dai?
— Não sei, \á adiei)te.
— Ora diga sempre a como vende a 

farinha.
— Não vendo a certa gente!
— Então a quem vende a negros?

— Não responde; a brancos?
— E ’, e faço muito bem.
— Ora preta vae te lavar.
— Lavada ando eu sempre. Em quan­

to tiver por mim meu yoyo, não olho 
p*ra eafageste.

— Tem rasão, acho justo. Vou com­
prar minha farinha adianto.

— Foca isto c diga que eu lhe en­
gano.

— Desgraça de nossa terra... uma 
preta lem desdorro de que um de còr 
parda lhe falle!

Trevinc-se á Sra. Joaquína Cara- 
dc-todos os bichos, moradora na rua 
da Campbellas cm casa de um marci- 
nciro, quo cuide cm sua vida o dcix$



do metler-so com a dot outros, coro- 
dando Ioda visinhaiiça, si continuar, 
depois da compctenle queixa ao subdo- 
legado, irá para o porão do Alabama.

A ’ m em ória
Bo bravo i , °  'tenente da armada bra- 

zdaira Antonio Cariou de, Marh e 
JJuri os, morto no combate de Itapirü.

Era moço G valente. 1)< ntro ilbilma 
Viljr.iv<un-Il»e as sn!)limes emoções.
No sen |)< ito bra ões <Je verde palma 
Di/iam d alta gloriíl as Ovaoçòes!
As lendas de beroi 113 n, a valentia 
Sen porvir dYspCi ança traduzia;
A Patria sua imagem so nb adora 
Exaltava-lhe a íuc n e — < lie s’« rguia 
E  no centro da lueta abr. zadora 
Zombava do inimigo, e a socconia!
Foi ante essas muralhas memoráveis 
De Paysandú, cuspida, escarnecida,
Qn’ em feitos de bravura perdurav. is 
Ergueu a nossa honra e a nossa vida!
— Era embalde vencel-n; a chuva ardente
De balas e fuzis, humildemente
Seu vulto respeitava.— Era um gigante,
Na peleja medonha e enfumaçada 
Ao soar dos clarins, da bala errante 
A fronte além se via illuminada!
Seu nome se cobriu de immensa gloria 
A’ voz febril das ondas populares;
A Pa ti ia lhe sOrriu, e a nossa historia 
Foi grnvfd-o nos louros seculares!
AI as la nesse covil— coVil immundo 
D’infame paragnayo— à luz do mundo 
iValicam-.se nefandas tropdias!

— E  a (jne o vil Soluilo engendra o crime; 
Qn’ era furia sbarremessn ern correrias, 
Desllonrnndo a virtude tão sublim e!

Eoi la M ariz e Burros— la bem perto, 
Onde cruzam pellouros e a motralha!
De vencer, 011 m o r r e r  e ra  bem c e r t o ;

Ob! (pie espectáculo! horrível batalha!
Nossas tropas aílronlam mil bombardas . 

Aceommettem medonhas espjngardas. 
lolda o ar a fumaça, treme a terra 
Aos trovões inferu.ies rolam soldados 
0 sangue s. rpeotoa o chão da goeITa 
E  os nossos batalhões soltam mil brados! 
A ictoria! Gritam todos contempla,1(]0 
O- destroços, que ao longe divisavam 
De repente porem foi se gelando “ *
O sangue desses bravos, que se amavam!
— Uma estrella de luz, q ue se

Eoi aos poucos morrendo... e se sumia!
— Era o bravo Mariz, que se üujya

Entre ai* llieid ih pompas da vietoiía:
Se um aí! <*lle gemeu o suspirava 
Eoi só n mm Ibilijn c a sua (jloríaj
No momento sinistro cm  q||i> fiVfpraia 
A vista rnoi íbun la, em (pie mn íuji.us 
Es 11 ora nossos lábios <* desmaia,
A imagem da faoiilia foi s<‘U Deus!
—  De seu !*ae sc lembrou <• Consagrava 
U m  laurel, (|ue n.i fronte lhe restava, 
f.eis eternas!— O g"tiío  busca os-are»,
Vfl<' ,v S cens humbrear co ’a tempcsUdp, 
Deija o sol, e só ama d. s.ses mares 
O ò gr.miles tu rb ilhões— a Eternidade!

par<;uaguii 8 iic o-aio de 1806.
B r . João Antonio de Banos Junior.

~Á  JN N ü iN C lO S ?  ^  

ESCRAVO FUGIDO.
Fugiu desde 9 do junho do corrente 

do poder do abaixo assignado.o seu es­
cravo africano, dc nação nagô, de no­
me Fiel, eslalura regular, magro, lem 
no roslo signaes dc sua terra, lem os 
dentes (la frente podres, costuma be­
ber caxaça com excesso a ponto de dor­
mir em qualquer logar; quem o pren­
der e o levar ao Ca es Dourado caza n° 
54 receberá 20 £.000 do gratificação.

Fste preto tem sido vislo no Sangra- 
douro, Cabula, Malolú; foi do Sr.Anlo- 
nio Joaquim Freire de Carvalho o 
Albuquerque do engenho das Brotas 
let mo dc Santo Amaro.

José Machado Guimarães.

* AU eE tuã« i> .

Nesla lyp. vende-se os seguintes livros:
Direito Publico Brasileiro de Pimen­

ta Bucno.— 7j>000 rs.
Historia da revolução franceza.— 

8£Ü00 rs.
Casamento Civil, por Carlos Kornts 

de Totvárad. — 5§0Q0 rs.
ílbloria da Filade media por Galo- 

geras, — 3^000 rs.
Cuia eleitoral, ultima edição 2£000.
A Mão do Finado. — 2,^000 rs.
Constituição do Império.---1 $000.
Codigo criminal. — 1 {JOGO.
Formulário do Chernoviz, edição 

do corrente anuo. — 5§G0Ü rs.
Os Lusiadas de Camões. —3$000 |S‘
Constaucio. Diccionario porlugoez, 

cm bom estado.— 9£000 rs
'ivi. i t  MAIvftüLS, AUISTIUES K IGnANUKA
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabnmi 23 de julho do 1866.

Üííicio ao Exm. Sr. presidente da 
pro'incia, levando ao seu conhecimen­
to (juc corre por ahi o boato de um dia 
destes ter sido atrozmente esbofeteado 
o soldado de policia Luiz Eslacio pelo 
alferes Olympio, que o offendido apre­
sentou-se a seu commandanle queixan­
do-se e mostrando as sevicias oceasio- 
nadas por aquelle acto ignomioso, e 
(jue este conlenton-se em mandar cha- 
biar o alferes o rcprehcndel-o branda­
mente.

S. Ex. naturalmente inimigo de ar­
bitrariedades, mandará informar-se do 
caso, e fará a justiça devida.

— Ao lllm. Sr. subdelegado da Sé, 
pedindo-lhe que mande trancafiar na 
Èorrccção um insolente bebado de no- 
mo Ma th ias que anda pela sua fro- 
gnezia a proferir voz em grita pala- 
'Tas obscenas,a qualquer hora do dia 
sem importar-se q u o  pelas janellas es- 
fejam senhoras.

— Seguiu honlem para onde lhes 
acenando a gloria a brilhante cons- 

lollação acadêmica que vac nos campos

do Sul desempenhar a honrosa tarefa 
de que so incumbiu.

—  E lambem seus dislinctos mestres 
que com elles vão tomar parle em tão 
ardua missão.

-0 embarque foi concorrido do 
pessoas do todas as classes o jerarchias.

—  Deus os leve e traga a salvamento.

—-íT<>j e ao meio dia leve logar a 
salva em satisfação que dá o governo 
dos Estados-Unidos ao nosso pela offen- 
sa feita ádignidade do Império pelo 
vapor Wassuchet no acto de aprisionar 
o Florida. Foi correspondida pela cor- 
veta l). Januaria.

— Foi muito reparado que no pau da 
bandeira hasteassem a bandeira ame­
ricana e alli não appareccsse a na­
cional.

— Lembranças do capitão Fausto.

— Capitão, ha cousas quo mc fazem 
duvidar de ruim mesmo.

Julgo estar sendo viclima de algum 
pesadello.

— Alguma banalidade que espre­
mida. não deita um dedal do suco.

— Pelo pouco avalia-se o muito; ha 
factos camesinhos e de nenhum valor, 
qiio põe em evidencia  a maneira por­
que coitas cabeças se regulam .

— Mas a quo vem essa historia lao 
comprida?
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— Estou osliipcfaclo com uma do 
Sr. Leão Volloso.

— Qual é?
— Mandar declara»* sem eííeilo o 

contracto celebrado com os indivíduos 
Procopio Gomes do Rrillo e Manuel de 
Assumpção dc Jesus, para servirem do 
enfermeiros nos corpos do exercito por 
não saberem Icr c escrever!

— E que tem isso?
— Na minha humilde opinião pare­

ce uma cslulíicc, porque si os homens 
se conlraclaram haviam de assignar o 
contracto, ou alguém por elles, e não 
havia melhor occasiào de veriíicar-se 
si sabiam ler ou não.

Porque o Sr. Leão Velloso não é 
nenhum parvo nem doudo.

\  IM S

— Si eu tivesse intimidade com o 
Sr. major de engenheiros Aguiar pedia- 
lhe um favor.

— Qual era?
— Que desse andamento a obra da 

praça Ü. Izahel Era uma distracção 
que os moi adores da freguezia da Sé 
tinham e da qual oslão privados.

—  Aventure sempre, o Sr. major 
Aguiar é um cavalheiro urbano e si a 
cousa depende delle estou que lhe ha 
de atlender.

Poesia
dedicada ò um arlisla disponível, com 

letlra immilaliva de uma outra
Não desanimes, Dom X .,
Nem andes tão cabisbaixo,
Que, si proezas de um macho,
Etn breve seràs feliz,
Si, banida parariz,
Não tens pVa onde voar,
Que importa que sem luar 
Yiva assim teo candieiro,
Si, estimando o captiveiro.
Não tratas de te forrar?!,..
Conto ao fado resistir?
Como fugir d'*este laço,
Que te põem na verga o braço 
A descer o a subii?
Si ontros podem frnir 
Antigos gozos de Uoim;

V »v tomar caldos de goimna,
Com raiz de mandioca,
Item agarrado !i taboca,
Que íilbo ir dc Sodoma!
Meu neto de I). M.mé,
Começas com oro hisoure:
De manhait— flores, de touro,
De noite na m... [lufd'.)
Ora.. , as cousas n’este pé,
Ou se vence on sp arrebenta!
'IVu nobre officlu sustenta,
De ' üeca si não tens teta,
Tens de boi; o mais é peta;
Qualquer se pode chupar!
Maldiz o Jllslin i mo,
Que não da-te a frueta pecea,
Nem precisa de arria secca 
p’rn limpar-Itte em casa o canal 
Somente uni dia do anno 
Poderá ce(ler-se os sourox,
Que colheràs como lonros 
P ’ra formares uma figa,
Com qoe adornes a barriga 
De teu preferido louro.
E ' raro; mas é verda<Ie,
Que a gallinha também canta 
L)e gallo, tal não espanta, 
pois vejo a realidade!
Tens o dom da magesl.uh»
Na Goinorrense folgança!
Nas Snas saltas de dança 
E  s tu quem tocas o sino,
No bt inquedo dos meninos 
Tu tens direito à mestrança!
Prosegue, A. B  ; tua fama 
Jà repete a voz da historia,
Dos filhos apaga a gloria,
Ciumes iiVlies inflama!
Ganhneães jà reclama 
Contra essa ui-urpaçSo!
Mas esta revolução 
Já  que soubesle plantar,
Não deves desanimar,
Gazella, que não tens cão!...

Augusto o artista-

— Onde vac parar tanta arbitrarie­
dade !

0 cidadão nem dentro de sua casa 
pódo contar-se garantido.

Chama-se ao governo do Lopezdes- 
polico, e aqui commcllo-se quanta vio­
lência ha etn nome da aulhoridade!

— Tem alguma cousa nova?
— Dous guardas da Sé prenderam
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I1() sabbado á noito a ordem do sou 
(-Diiinuindanlo um lunnom inati iculado 
na capitania «Io porto, o com oxcusa do 
serviço da armada. O homem disso (|uo 
ignorava quo aulhoridado ora o com 
mandante do l . °  batalhão para sor pre­
so a sua ordem, o mostrou a sua
jso m pçào .

Os guardas com tudo teimaram em 
pronilel-o e o perseguiram alé o largo 
de Santo Antonio onde o prenderam á 
urdem do elide de policia; o homem ou 
para não d< rtnir na Correcção ou pelo 
que fosse, correu e entrou inima ca «a. 
Um dos soldados invadiu a casa.foi alé 
salta do jantar,d’ahi passou á cosinha, 
saltou uma janella, e foi ao quintal 
prender o homem !

— E’ um abuso inaudito entrar á. 
noite em casa do cidadão sem seu con­
sentimento !

— E escandalos como estes commcl- 
tcm-se a cada hora.

E a lei é por maneira postergada a 
cada momen'o!

Eo povo é massacrado a lodo ins­
tante!

— E assim se paga a dedicação com 
que se lem distingo.do os bahianos na 
aclual conjuclura !

— E amanhã o Diário dirá que está 
aiilhorisado a declarar que não ha re­
crutamento,quando se aulhorisa os sol­
dados a arrancar gcnle á noite de den- 
lio de casa !

— Não se admire disso por que na 
noite dc 19 na freguezía de Brotas cer­
caram quatro casas á uma hora, ar­
rombaram as portas e recrutaram quem 
estava dentro.

AO Ir ALBINO.
Que hade este moleque 
Accoslumado ind’ ha pouco 
A escutar o som rouco 
Da correia pelo beque;
Quo alado um espequo 
A mio agora atrevido 
Limpando de emproado.
Em dura corda amarrado - 
Escapou de ser surrado,
Si não é cci to podido. ..
Em moleque cuja pcdlo

Ainda não é bem forra 
Anda a se metler de gorr a 
Eom quem eslá distanle delle; 
E não se lembra aquelle 
Descarado sevandija 
Quaudo da comida a,caixa 
Levava á cidade baixa 
Para o senhor almoçar,
Com a cerviz cabisbaixa?

— IIa factos quo não devem passar 
desapercebidos do publico, uma vez 
que quem é encarregado de velar pela 
\ida c bem estar do povo pouco cavaco 
dá com isso.

— Então abra a bocca e falle.
— No sahbado p. p., vinha socega- 

damente para minha casa em busca do 
descanso de oito faligantes horas do 
liabalho, quando ao chegar perto do 
forte de Santo Albeilo veiu empare­
lhando commigo a gondola da carreira 
do Bom fim. Como o logar era espaçoso 
procurei o lado-do muro, porém o bo- 
leeiro ou por malvado ou por inexpe­
riente, quanto mais eu me achegava ao 
muro ia elle tomando essa mesma 
direcção, alé que cíníim não tive mais 
para onde desviar-me e levei um forte 
lombo na roda que me atirou ao chão, 
e para mais infelicidade embaraçou-se 
o palitol na mesma e fui assim arras­
tado, cerca de dous minutos; a não 
serem os gritos dos passageiros hoje es­
taria na outra \ida;e me julguei muito 
feliz por sahir apenas com o corpo 
amassado e lodo arranhado, e com a 
roupa em pedaços.

— E agora o que quer Vm.?
— Queria que V Ex. so diiigisse aos 

Srs. Ariani pedindo-lhes mais algum 
cuidado na escolha dos boleeiros, para 
não se ver o publico aos desatinos do 
um estabanado ou á im perícia de al­
gum ignorante no oííicio.

— Será satisfeito; c estou certo quo
elles hão de altender.— - — ——

(Continuação.)
— Estou do bocca aberta! 0 /tal vi­

gário de Malatuim tem o que so lhe di- 
ga!

— V. Ex. ainda não ouviu melado,
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ja  so admira!
Açora anda ello alraz do seduzir u-0 -

ma innocento monina lillia de uma 
))oÍ>rccrioula moradora na ladeira dos 
Ca rmelilas.

Para alcançar o quo deseja anda la 
com Iroitas íingimio-se camarada da 
mulher para melhor podor íisgar-lhe a 
íiiha.

li para mais bem cabido se fazer 
quando oslá na cidade vai Ioda dema- 
nhan almoçar mocotó!

Faça V Exideiada moralidade de 
um padre que não se peja de ir comer 
em uma bodega, n’uma terra como osla 
onde ha lanlas casas o holois decentes 
para uma pessoa de sua calhogoria.

— E'debochado na verdade,
— li' o suprasumum da descaração!
A sua predilelcaVilalina lomou para 

ensinar uma menina (ilha de um pobre 
homem que trabalha em ferro. Um 
dia Vilalina foi encontral-o no quin­
ta! aos lombos com a desgraçada meni­
na que a esse lempo ja tinha perdido o 
unico e precioso bem que possuia.

Vilalina fez um berreiro dos diabos, 
bradou mais quo o prelo do leite. Nos­
so Kvm. desculpou se com um rapaziu- 
ho que linha em sua companhia e a 
quem ensinava a ler e disse que aquil- 
]o era obra do menino, e a pretexto de 
que a menina estava peijada arranjou 
cm poucos dias um casamento sem sci- 
encia dos paes do rapazinho, e encar­
regou da ceron onia a um frade men­
tecapto irmão de um tal Leopoldo quo 
aqui houve por quo elle mesmo não to- 
ve animo dose apresentar com receio 
do pao do menino que ficou desespera­
do quando soube do laço quo armara 
o salanico padro a seu lilho.

0 casamento para não dar na vista 
foi celebrado em casa,e fazia rir ver 
o maluco do Irado sem sabor desenvol- 
ver-se e a Vilalina guiando-o no quo 
havia de fazer

— Estou pasmado, si não fosse o 
Sr. que medissese não acreditava .

— Converso V. Ex. com qualquer 
habitante do logar e si não lhe confir­
mar tudo quanto lenho dito, passarei 
pelo ente mais embusleirojdoslo mundo.

(Continua.)

Foi publico no arsenal de marii,!,, 
quo so achava a disposição dos ari,iKo« 
dos dislinctos lentes o acadêmicos mm 
partiam para o lheatro da guerra, 
pequeno vapor para os levar a bordoi , t t * '4I' ttllbola lora. -

Embarcados quatro moços em „,n 
saveiro quo conduzia passageiros nari 
.o tal vapoizinho, uin dos quaes era ir­
mão dc um dos lentos, ao suhir o vapor 
apparece um figurino mais ma iiiheiro 
quo estudante impedindo a subida a ti­
tulo de não levarem cartão, quando 
abi embarcavam todos quantos para la 
se dirigiam

Ora quando assim fosse, era do brio 
educação de um moço civilisadu. por 
miseráveis vinténs, obslara subida de 
taes moços, quo talvez fossem preen­
cher um fim mais nobre do que o delle?

Era melhor que o tal mannheiro| so 
mcllesse em urna casa cabisbaixo do 
vergonha por não imitar a seus nobres 
companheiros do quo commeller acto 
ão reprovado por todos quantos pre- 
enciaram essa falia de educação.

LADRÃO.
Porque não pagas ao procurador quo 

le deu ganho da couza? Lê a Doutrina 
Chrislan.e veiás explicada toda a vida 
de São L. e São A. que andaram pelo 
mundo vendendo rendas, o quando 
cansavam da jornada iam aposentar-se 
defronte de um morgado e darem gra­
ças a virgem Santa Barb.ua.

[(Continua J  
0 Vigilante.

"AN N Ú N C I O S .

ESCKAVO FUGIDO.
Fugiu desde 9 de junho do corrente 

do poder do abaixo assignado.o seu es­
cravo africano, de nação nagò, de no­
me Fiel, estatura regular, magro, tein 
no rosto signnes de sua terra, tein o» 
dentes da IVento podres, costuma hc- 
beUcaxaça com excesso a ponto de dm- 
mir em qualquer logar; quem o P,cnn 
der e o levar ao Caos Dourado eaza n 
54 receberá 20ÍJ000 de gralilieaçao.

José Machado Gunnaraos.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 25 de julho dc 1866.

Oflicio ao lllm. Sr. inspeclor da' illu- 
minação, pedindo-lhe quo empregue os 
meios a seu alcance para que a maior 
parle dos lampeões na freguezia de 
Santo Antonio não sejam apagados an­
tes de quatro horas, parecendo isso um 
proposiloda companhia em mangar com 
ps moradores daquella freguezia.

Si S. S. q.uizer se dignar dar nm 
passeio pela madrugada, verificará coin 
seus proprios olhos o que aqui fica dito.

— 0 Diário diz que não ha recruta­
mento.

—Veja aqui a mostra do panno:
«Presidência da província,—expe­

diente do dia 18.--Ao coronel com- 
mandanle das armas communicando 
que por despacho desta data, foi cou- 
Çedido ao recrutado Francisco Alves 
Ferreira o prazo.de 15 dias para provar 
3 isempção que :allega etc. etc.»

« Requerimentos despachados—-dia 
16— Lino Rodrigues da Luz; pedindo 
um prazo para provar s u a  isempção. 
Mem.

Ucuriquela Maria da Concoipo; pe­

dindo um prazo para provar a isempção 
que lem a sua cria de nome João do 
Lima Rocha — Concedo o prazo de 8 
dias.

Manuel de Oliveira Figueiredo; pe­
dindo baixa do serviço militar— Não 
tem logar, visto não constituir o que 
allega isempção legal.

Macario Geraldo de Farias; pedindo 
um prazo para provar a isempção que 
tem do recrutamento seu sobrinho A- 
naslacio José Damasio— Concedo o 
praso de 8 dias.

«Repartição da policia— Exlracto da 
parle do dia 9 .— Na freguezia de Santo 
Antonio, pela stibdelegacia do2.°dis- 
tricto, foi preso Gonsalo 1’aulo Alimile, 
pardo, sapateiro, vadio, para ler con­
veniente destino.

Dia 15.— Na freguezia de S. Pedro, 
á ordem do respectivo subdelcgado, 
João de Santa Rosa de Lima, crioulo, 
barbeiro para ler conveniente destino.

Dia 1 6 — Na Ilua do Paço, foram 
presos Sutcrio Augusto Cândido de Je ­
sus, pardo, carroceiro, Hyiario Joaquim 
Lopes, crioulo, murcineiro, Manuel 
cabra, que se diz escravo, Iodos para 
terem conveniente deslino.

•Jíia 17. — A’ disposição da policia foi 
preso Anaslacio José Damasio, crioulo, 
carpinteiro, para ler conveniente des­
lino.



Na freguczia do Pilar, Manuel Joro' 
nymo Pereira, pardo, funileiro para 
ter convenicnlo destino.

— Capitão, quer ouvir um facto da 
mais requintada arbitrariedade?

— Porque não?
— Acabo de chegar de Nazareth on­

de foi elle acontecido o do qual fui 
testemunha occular.

Foi recrutado em occasiâo em que 
vinha tiazerao mercado produclos de 
sua industiia rta lavoura Manuel Fer­
reira da Costa, guarda nacional do ba­
talhão 109 o foi trancafiado na cadeia 
apezar de tudo quanto aIIegou em seu 
favor. AJti esteve alguns dias, até que 
se resolveram a cmbarcal-o para a ca- 
1»!tal. 0 preso tinha mandado vir o 
seu uniforme de guarda nacional, e 
na occasiâo de embarcar vestiu-o.

Ordenaram-lhe os salrapas da terra 
que despisse aquelle uniforme, e como 
o homem não quizesse salislazer a tão 
desordenada intimação, mandaram eom 
uma navalha rasgar-lhe a farda no 
corpo, tomaram-llie o bonel e então foi 
escoltado em mangas de camisa para 
o vapor que acaba de chegar a esle 
porto.

Que diz V. Ex. a isto?
— Que assim como isso é tudo mais.

— Q thealro está cm crise. Faltas de 
dinheiro. Os empregados cslão as es­
curas.

Ha quem duvido quo a empreza 
dê cabo da missão.

— Eu sei la!

—  Alé o criado do Sr. Leão Yelloso 
não escapou do recrutamento ! Foi se­
guro hontem a noite.

— Mas com este o negocio se fiou 
mais fino; o sujeito veiu se fazendo de 
moca e quando chegou na porta de pa- 
lacio cahiu dentro e de la passou uma 
tremenda desandadeira nos rocrutado- 
ics, ajudado dos ordenanças do S. Ex.

— E com cífeilo é grande atrevimen­
to dos laes soldados: recrutar o criado 
de S. E x .!

— ET uma laverna no Kosario do 
João de Pereira.

— Justamente
Infnrmam-mc que o dono dessa ta.. 

verna rcune nella todas as noites im. 
mensidado de pessoas aprcciadoras da 
boa pinga; quo as quaes à força do 
muito provar e examinar a melhor 
qualidade do seceo da uva, íicam com 
os miolos esquentados e dão para gri­
tar e cantarolar indistinclamenltqo quo 
faz com que quem mora por alli não 
possa pregar olhos até as duas da noite, 
hora cm que se retira o grupo.

E é preciso acabar com isso,
— E o que ordena V. Ex ?
— Que procure o dono dessa laverna 

e lhe faça sentir isso.
Será obedecido.
— Que a continuar, uma vez que não 

ba fiscal nem aulhorrdade que veja, 
mandar-se-ha um personagem ca do 
bordo, muito respeitado intender-se 
com elle,

V A  R I  E D A  D E .

OS FOLGASÕES DA MONTANHA.
ROMANCE DO DR. TAPIOCA,

I*
Houve tia algum tempo, na cidade do 

IUo de Janeiro, um tivoly, situado no cam­
po de Sanla A a na, creio eu: entre os sal­
timbancos fjue formavam a caricata com­
panhia, dislinguia-se uma linda meuiiia de 
onze para do/e annos. esperta como o 
azougue, lendo uma perna bem feita, I® 
pequeno e cheio, anca baleada, cab Ho* 
castanhos,, olhos pardos, cujas retinas insi* 
nuantes, de combina pilo com as thl itaita-s 
narinas, ju annunctavam grande propensio 
para essa vida de sensações vivas e ardentes»

Si em um dançado Jesunai ( assim cha­
mava se a menina ) arrebatava ja pelas |)0S* 
turas hesitantes, ja peto arreganho, causava 
pasmo quando fora do íablido servia ao$
freguezes  no boliquim, do qual er-
caixeiro. Não tardou que acobertada pel» 
protecção dos (jue amam o que é bom, f(,s* 
se admiltida em um ihcnlrinho de ordenl 
muito inferior, é verdade; mas sempre uie-

■Aspirante!
—  Promplo
— S.ibe o Jtecreio dajilocidade ?
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11,01' <|"<’ um St'II,pI (* lll.lis (looonto

timn ho<h’g>; <*«•» <> soru «pie tiav j -Híc 
0 it.„ |,ritiiGÍi <» soi i !»<•!...

()s iiiais (Igsp.ivoIkis t* prponcos dcscjná 
yrèui ol»i i^nrntt» a Jm u ia i, dVsde !o- 

rt„ S(. imliiiassc a Uui seu cnllog.i, que sem 
j n j p r t i  taiieia, sondo até bnstiiuto escuro,  ti- 
lilia com tudo lim nome bastante lmdo, o 
tl,. Celestino •

[ l a s t r a  em certos manejos,com tudo, ju s ­
tiça seja feita, guardava ainda o pomo, com 
(l (juiil niimoseou ;»o C o b n n h a  ! . . . .

Seus protectores <jue rsperavjim a mesma 
recompensa, v. ndn a-siai b u la Ias as espe­
ranças, arrefeceram:, então foi-se resumindo

o *
o circulo dos adoradores, por verem a deosa 
promuiciar-se abet la mente pela- cores cs- 
atrns.

Um travesso esludante porem, ioi pprli- 
jiaz, e no fim de 15 « n 2(1 dias tomava de 
assallo a celeste propriedade: nem se admire 
o leitor do ponro tempo que durou o en- 
deosado império Jcsmurí ouvindo muita 
vez repetir-se o dito de Iln n tc io  — A va- 
rirdxle deleita,—  F ilh a  jur..do tomal-o 
per divisa; engolfada nrssa nova fonte 
de pr.i7.eres, esq u c  u completamente o 
Sr,u primeiro amante, que moça inxxpp- 
lin ile se tinha deixado arrebatar nas azas 
de doces illusões, acreditando encontrar 
sinceridade, no aqm-dueto do cvniSmo, 
quando se viu só e trahido, soííreu tâo pro­
fundo golpe, (|ue o proslrou mortalmente 
lio leito das agonia -; e ajp, sorvendo golle a 
galle a morte ua taça do despreso, supor- - 
laudo as convulsivas angulias do oiuoip, 
via-se escarnecido por aqnelta que o aban­
donou, e que com um gargalhar satanieo e 
escuro aplaudia o seu tiiu inphu !

Foi um soffrer pungente! foi uma morte 
liorrivel !

Por um requinte de cynismo, Jesuna i, 
quando escutou o ultimo soluçar dorido, 
quando ouv iu e. capar-se dos labins da sua 
vctiiua— o suspiro angustio?,» que revelava 
ó poema da morte, o ctrm e da extensão, 
aprpsenla-,c e á cabeceira do moribundo 
ella se sacia em escutar os últimos arran ­
cos, daquelle que morrendo por seu des- 
preso d elia, dava-lhe c o m  sua morte o di­
ploma do poder de sua helleza!

Dcrepcnle im pallidece...os labios esbran­
quiçados lhe tremem....quem a visse assim 
diria ipit o arrependimento a tocara....mas 
n&o, ufto era nina prece, era uma impre- 
C8(& | 11nu (>,•;, (, remorso, era uma blasfc- 
,li>a !  por Cm uiu tiso livido como o

cadaver lhe „ S8onwi „ 0fi ,<i|jio8> p ^  
esses profanadores dos jo^igos dos mortos, 
**H ‘ desrespeito o sileucio solem,,* ,jUe as­
siste a passagem par,, a eternidade!

Obrigada ! disse cila: obrigada » morres­
te por que te despresei, laVrastc assim o 
altestnlo do meu podei ! . . . „  muiltio ^
de tollos como tu ,  obrigada, tu me fruste 
conhecer quanto valho.

lí proseguindo no seu rir infernal lenta­
mente se re tira .. encontrando seu novo
amante, da-ll>e um b, ijo ardente que o faz
estremecer, diz-lhe que precisa estar só ......
elle obedece....ella esta pensativa?....

Aquelle beijo teria mel, oU peçonha ? .... 
é o que vau.os saber.

( Continua. )

— Vem cá birbanle!
— Lembrou-se de mim ?
Porctn nole que ja não sou qnem 

dantes era; hoje sou a!feres.
— Ja soi que não lavas mais os ca- 

vallos de leu chefe.
Mas por que és ai feres não deixas 

deser reu de policia Ora dize-mo 
frascario, para que ha vias de te valer 
da posição que indignamente occupas 
para ultrajar e desfetear um pobre ho­
mem, laIvez com mais brio na sola dos 
pés do que lu na cara?

Por que rasão havias de esbofetear o 
pobre homem.

Tu ja não eslivcsle cm condições 
mais baixas do que elle, por que só ser- 
vias para lavar e li alar dos cavallos, 
unica condição de qu'3 le achavam 
digno?

— Quero saber quem sou e não quem 
fui.

— E fiado nisso, canalha, tons o ar­
rojo de abusar de lua autboridade para 
avillar e massacrar um infeliz sem pro- 
lecção, nesla terra onde somente são 
protegidos os tufames e bandalhos como 
lu.

— Sr. basta dc sermão, deixe-mo 
que vou visitar o Olympio.

Devi as ir antes paia o Engenho da 
Conceição.

— Certas anthoiidades só servem 
para alropcllar o povo, c ccmmellci*
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pm nome da lei os aclos da inais no*
Jaiula solvagoria quando assim convem 
Ü seus interesses particulares. Valem- 
se do earaeler oílieial para cevarem vin­
ganças pequeninas e odiosidades mes- 
quinhas !

— E rara vez não é o fraco quem 
coro paga a desforra quo não pode o 
mandão tirar com o lorte!

—  Esta Ealronopolis rola por um 
dcspenbadeiro de abusos, e vac afun­
dar-se no abysmo da corrupção c des- 
jnoralisação.

Ajuizc pelo seguinte faclo:
Ha na freguezia das Grutas um ho­

mem proprietário da fazenda Engenho 
Idoso, o qual lens alguns rendeiros.

Na noite do Precursor, ordenou a 
seus escravos que fizessem na fazenda 
uma fogueira para se dnerlircm, com 
tanto que d’alli não sahissem.

fi’ preciso advertir que a fazenda 8 
toda cercada.

0 subdelcgado do logar que lem 
seus queixumes do proprietário, quan­
do foi alta noild apresentou-se camba­
leando, com uma bengala de Sebastião 
d’arruda com caslão em forma de Cruz 
acompanhado de um sujeito quo dizia 
seu ordenança,e que se chamava Mello 
a querer tomar'um pandeiro com que 
ps escravos se divertiam.Os escravos fo­
ram acordar o senhor que. ja dormia, e 
esto íez ver ao subdelegado que não ad- 
mittia a entrada delle em sua proprie­
dade áquella hora sem seu consentimen­
to, qne seus escravos eslavam alli por 
sua ordem e que se haviam de sahir 
para serem presos, estavam se diver­
tindo em sua casa.

0 subdelegado que ja linha talvez 
entornado no bucho suas duas ou trez 
Loleílhas de genebra, por que é apolo- 
gista da cousa, e que foi alli somenlo 
para satisfazer um capricho, impcllido 
ainda mais pela força do alchool lor- 
iíou-se per li naz e disse quanta asneira 
lhe veiu a pesada cabeça; ameaçou com 
processos e prisões, mas como*aquillo 
não era delle,suppòrlou-o até que elle 
letiron se.

— Obrou com prudência.
— Alas capitão o tal sujeito é daqucl-

Ics bebadosjque tem atilada reruinj..
ccncia.

— Na bebedeira destes não acredito 
são atrevidos e insolentes (pie se em' 
borracham para dizerem o commeinú 
i cm seus desaforos com desculpa.

— Deixou passar dias, e uma* noite 
destas reuniu alguns reus de policia c 
peitos - largos que lhe fazem roda e foi 
ao Engenho lYovo e cercou as casas dos 
rendeiros quo alli moram, arrombou 
as portas, quebrou as janellas,entrou 
não respeitou nem o leito conjugal* 
nem o <juarto da donzella, foi arrancai 
de cima do suas camas pobres traba­
lhado res da lavoura, que descançavam 
áquella hora do incessante trabalho do 
dia; homens que apezar de pobres são 
talvez mais honrados do que muita au- 
ihoridade caricata, slupida e nefaria, 
por que regam a terra com o suor de 
seu rosto para viverem honestamente.

— E esses aclos de feroz prepotência 
vem de cima, meu charo, não admira 
nada que um subdelegado arrombe 
urua casa a meia noite e tire quem 
nella estiver dentro.

— Si dissesse que era algum crimi­
noso, ainda passaria.

— 0 Sr. ha de ver que elle ba de 
continuar no exercício para eommeller 
maiores c mais reprovados excessos.

Apezar de que eu coníin muito na in­
tegridade do chefe de policia.

— Um ofíicial aquarlellado pode au­
sentar-se da cidade por tiez ou quatro 
dias?

— Que sussurro é aquelle9
— São dous oíliciaes que allercame 

desafiam-se
— Pois em frcnle da parada !
— E com o ajudante.do general pre­

sente !
— Iíomem, repare, parece cousa que 

elles querem sc atracar
— E la sc atracaram !
— Valha me SanfAnna !
Que exemplos para os soldados!___

A N N  ü  JN C H T s T

Na rua Direita da Miseiieoidia, » 0 
21, 2." andar, recebe-se r o u p a  para 
engommar com aceio c promptidào*
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 27 de julho do 1866.

Oilicio ao lllm. Sr. subdelogado da 
Sé, communicando-Ihe que continua a 
affronlar a dec-encia publica com suas 
palavradas o beberrote Malhias; um dia 
destes teve a sem ccremonia de arrear 
as calças no meio da rua para satisfa­
zer uma necessidade corporal.

— Os cortadores de carne excogila- 
ram mais uma para roubar o povo.

Agora lem elles constantemente uma
faca em baixo da concha da balança
que leva o peso. No acto de deitar a
carne na balança balem com uma li- «
goireza inaperdbhel no cabo da faca, 
a qual suspende a concha, parecendo 
que é o peso da carne; tiram prcssuro- 
sos esta da balança e a dão por pesada.

— E a graça é que os fiscaes estando 
mortos e vivos nos açougues ainda 
não deram por isso.

— E o Sr. Leão Velloso no seu re­
gulamento monstro que fez tanta couza 
não se lembrou de eslcbelcccr uma 
medida que abrigasse o povo de seme­
lhante rapinagem.

—  Em casos como este é que a au- 
thoridade deve empregar toda energia 
para fazer respeitar o seu caracter" oSTi- 
ciai, e para qne sejam atacadas c obe­
decidas as ordens legacs deila ema­
nadas.

— Qual c elle?
— Não vê como está aquelle sujeito 

coroado com cara de laranja azeda a 
blaterar contra o delegado por haver 
aflixado edilacs no thealro prohibindo 
que se fume nos corredores e salões 
como manda o Regulamento do mesmo, 
e dizendo qne os ha do rasgar todos9

— Do dizer para o fazer vae muito; 
o homem está exaltado; deixe-o.

— E o mau exemplo pie va pegando.

— Dizem que de certos dias para cá 
tem havido toda reserva no recruta­
mento, a ponto de não se publicar, 
mais os nomes dos recrutados.

— Acho bem, acho bom...Nada do 
publicidade a certos actos.

LA VAE VERSO.
Carta do compadre da cidade ao 

i com padre da roça.
Compadre do coração.—
Como passa esla vida?
Os meninos como vão.
JG a comadre querida?



Isto por ca do vonltiras,
15' rio som paradeiro.........
N’algibeira do quom tom 
Não ha íallade dinheiro.
Nosso estado sanitario 
Dizom quo é exeellonle;
Todos gosam de saude,
Exceplo quem está doente.
Estou cheio como um ovo!
E é preciso brotar!. . .
P ’ra pôr em sua presença1 
Tenho coisas do espantar
P ’ra não ficar indigesto 
(5o m lanta cousa que guardor 
Vou despejar sem preâmbulos- 
l)o novidades o fardo,
— Anda aqui por entro o povo 
A meia voz, um falado
Que a pouco um ministro nosso 
Comprou um rico pabicio*.
Mil e tantos contos deo 
Pela soberba morada! . . . .  .
15’ mesmo uma habitação 
Própria para gente honrada!...
Veja V., meu compadre,
No seu mister de roceiro,
Quando hade em sua vida 
Ajuntar lanto dinheiro!
— Temos presidente novo 
Que ainda ca não chegou!;
No meu ver o miuisierio 
Com o Velioso mangou.
Pa Bahia ir p’ra o Pará 
E ’ p’ra amuar, um la! fado f. . . .  
0 \ulgacho chama isso 
Pe ganço passar a «pato.
— Devo ir ja se preparando 
Para o que produzir 

 ̂ Seus tomates ebringellas 
Com a nação repartir.
Porque parece que brevo 
Temos imposto directo,
Creio até que n’assemblea 
lia sobre isso um projecto.
— Agora uma bem boa 
Pcxincha so oíTercce,
Si V. quiser a cousa 
Em dous mezes enriqueço
Fios vendidos aseis contos

Cada arroba, ma! posada 
Compra o governo no Sul 
P ’ra o exercito o armada.
~Também ba um outro aíraajo 
Que servi» p'ra nós dou : 
ü Sento-Sé quer comprar 
Duzentos e tantos I>ois;
Para levar um vapor*
Dor esses mattos além;
Si pega r. moda dos barcos 
Por terra estamos bem.

Que dinheiro não ganhavaroos! 
Mas disso me desenguio,
Pois que a vaeca da enuradre 
Só pare uma vez uo anuo.
St O louro do vigário 
Pe  bicheira não sofiVesse;
Podia agora iendel-o 
E  com algum interesse.
Y*}a si pode comprar 
A besta do professor;
E  também s’aguenta carga 
© burro do colb ctor,
—  Vamos de mal a peior 
Com as noticias da guerra;
Não sei si alguma caveira 
De bu ito o negocio encerra.
Qs cofres se esvasiam,
E  o povo lè com magiva 
Q ’ um dia nao ba cavallos 
E  no outro falta agua.
Veja o deputado Brusque 
N’um seu discurso o que diz; 
Que ba cousas escandalosas 
Denuncia elle ao paiz.
Nas forças de Por to-Alegre 
Diz elle, que se arranjou,.
Um contracto oneroso 
Que aos cofres muito pesou.
Bolacha que no mercado- 
A 120 girou
A tres mil reis cada libra 
Agora sc conlracloo.
Eumo que a oito mil reis 
Cada arroba custava 
Cento e vinte ao Estado 
Se usurpando estava.
Custa noventa novente e seis bagos 
Cada alqueire de sal!
Erva-trate uma arroba 
Vinte bicos!,... E  que tal?!
Para sessenta soldados 
Um boi; custando a naçSo
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SfSSCiCíl «' íjui‘ti'0 m reis!
Is»o é dc onclior a mfo>.
Jtjz o mosiiif> doptilado 
I!nver (|tioni se pr-quizesso 
|'ot noeor tudo por menus;
Alas houvo quem »i;V> (iiiízossp.

(Continua )

A I \ F j m U )

.Ah Sr., faz favor!
—-Quer faltar-me da crioula?
_i\ào senhor; quero dar lhe um 

conselho.
— Pois olhe, ella lem feilo o diabo 

commigo.
—0 Sr quer ficar maluco?
—A malvada abandonou-me por 

causa do tratànle daqtndle inarotinho, 
mas elle paga-me, ja Uie augmenlei o 
aluguel da venda!

—Sr. torne em si; tomejuizo; Vmc. 
não é criança, "de mais esse papel que 
representa, nào lhe assenta. 0 Sr. um 
negociante matriculado perde o con­
ceito entre os seus collegas, o serve de 
chacota para elles.

— Vê, estou mais calvo do que era, 
por causa da endiabrada preta.

— Mas o Sr. mesmo é que tem a 
culpa disso; em vez de se dar a respei­
to, fazendo asneiras que nào condizem 
com sua edade, nem estado.

0 que significa òSr., um homem ne­
gociante, sahir pela rua em mangas do 
camisa com o psielol dependurado no 
braço e ir para casa da Ilenriquela 
dar-se a dcsiVucle? para quo corre do 
dia pela rua a traz de uma negra pelo 
baboâo acima, entra n’uma venda e 
põo-so alli — dize lu direi eu —com ella 
alirando-lhe pedras como doido?

— Nào sabe que alli é a venda do pa- 
hfc do inarolinho, quo ja foi meu cai - 
x°iro, e (jue entra alli para me fazer 
acinte?

— Mas o Sr não tem nada com isso, 
a mulher é forra pode ir para onde
quizer.

— Aquolle bregeiro lahreguito que 
veiu para meu poder aqui assim po- 
(ll|enilo, é hoje o primeiro quo me 
utraiçna !

— Tudo isso é nada com tanto quo

o Sr. nao ando fazendo papel dc bobo 
o maluco pela rua, servindo de risoía 
no commcrcio, o depois podem lhe dei­
tar o nome no Alubuma.

— Sim, c verdade; c depois., . .tenho 
a minha Ledia pura desobalar-me.

— Espero que tome juizo.
(Continua.)

— Capitao, Hei dos moleques apa­
nhou.

— Quem deu?
— Não lhe disse que elle eslava es­

crevendo contra uma pessoa?
— E’ verdade.
— Pois escrevesse ou não, elle an­

dava alardeando isso e fatiando dessa 
pessoa o que Ma Toma nào fallou do 
toucinho.

0 sujeito soube, c poz-se a cata do 
Hei dos moleques, até que encontrou-o 
no Foilinho. Hei dos moleques assim 
que viu o homem, ficou pallido como 
papel; o homem ia montado e melleu- 
Ihe o burro em cima; Hei dos moleques 
correu o escondeu se n’uma loja, mas 
o homem la mesmo foi esmurrar-lho 
os queixos Hei dos moleques de homem 
tornou-se ereança c poz-se a chora­
mingar.

Algucm leve delle compaixão e veiu 
apadrinhai o. Depois que sc viu livro 
das unhas do homem e em porto salvo 
disse com a maior safadez—elle me fez 
isto por que eu não trazia uma pistola!

— Miserável ! merece dó.
— Aquelle bregeiro com uma lín­

gua tão ferina, para alassalharos ou­
tros, lào valente na arte do surripiar, 
e tão covarde quando ve qualquer ca- 
rêla.

Aposto que se lhe fossem examinar 
as calças as achariam borradas !

—  Coitado ! aquillo c a abjccção da 
natureza.

Previne-se a dous celebres trafican­
tes vindos um ha dias de Guimarães o 
o outro do porto de Vascencervos com 
um carregamento de pintos, que dei­
xem-se de envolver em questões quo 
lhes não digam respeito, do contrario 
serão recrutados o 1,° por não ler oíli-
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cio para marinheiro do bordo do Alu- 
biwa, o o 2 .° |) ra conslruclor do uma 
escada quo o governo tem do mandar 
conslruir o quo o 11 o (a n Io se cm ponha 

• para quo ella seja collocada cm frento 
de seu armazem.

— So 1)0 de uma cousa?
— Diga.
— Hebe para a Rociar familiaridade 

e a privanea com S. Ex. vae para pa- 
laoio c põo-so com uma tosourinha 
a corlar as unhas na janclla.

— Quem lhe conlou isso?
•— Eu que vi no domingo.
— E ’ muilo bobo'

Será verdade que se impoz aos em­
pregados do lheatro o rebalo do 2 0 %  
para receberem seus ordenados?

Ora dá-so.
— 0 que?
— Dois Zé Monturo não intendeu de 

si para si que é cousa?
— Mas que novidade é esta9
— Eu lhe digo:
Zé Monturo foi despedir-se de uma 

ealhegoria que partiu no domingo para 
o sul, e intendeu quo só devia cum­
primentar aos donos da caza, corno sc 
as visitas quo lá eslavam não estives­
sem no caso de ser consideradas tanto 
ou superiores á elle.

— Não lem duvida, o homem como 
está acostumado a lidar com africanos 
hoçaes tem perdido a pouca lição dc 
civilidade quo ia adquerindo com a 
gente limpa.

— Deus lhe indireile a canastra e 
lhe faea cahir os bigodes para não lhe 
tapar avista.

J — Capitãouma pergunta.
— Dar-llie-hei uma resposta.
— Supponha que uni homem, entre 

alguns escravos quo possuc, pouco im­
porta adquiridos como, lem um quo 
commclleu uma falta, c para esquivar- 
se do castigo ausentou-sc de casa c 
foi procurar a protecção do um amigo 
dc seu senhor, o qual na incerteza de 
ser servido, vae ao intitulado amigo e

expõe-Ihc o occorrido. E.te o assogijr;l 
quo seu amigo m mdu na sua pessoa pa-' 
ra coisas do maior importância quanto 
mais para <> que nada vale.

Salie o illudido amigo seguro da pro­
messa e volta cm pessoa a trazer -Ihc o 
escr a vo.

Succedo porém que na volta ja o se­
nhor está de outro humor, e diz: meu 
amigo estou resolvido a não ceder 
Santo Anlonio que venha, o negro hà 
de ser castigado.

E logo alli em presença de seu ami­
go manda por dous guardas prender o 
prelo.

Que classificação se de\c dar a um 
caracter destes? é a minha pergnnla

— Vá ao Ovidio que é intendido 
nestas coisas que lhe responda.

— Um oílicial aquarlellado podo au* 
senlar-so da cidade por trez ou quatro 
dias?

•— Creio que não.
— Dois ha poucos dias encontrei um 

capitão U por fora passeiando.
— Deixe-se de hisloi ias.
— Si duvida pergunte ao Tilo que 

foi comigo c lambem viu.
— Sr. Vespastono mundo quem quer 

viver, vè ouve e cala.
— Isso é outra cousa.

/ W N N U N C Í O S .

DINÍIEIUO A DHEMIO.
Raymundo Nonnalo da Silva, tendo 

obtido do governo da província, caria 
de aulborisaeão na forma do decreto 
n.° 2692 do *14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prêmio sobre pe­
nhores de ouro e prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diriamenle, das 7 horas 
da manhan até as 3 da tarde, na 3.a 
casa passando o azylo da Mizcricordia 
ao Campo da Dolvora. bahia 26 de 
julho de 1866.

Na rua Direita da Misericórdia, n 0 
21, 2.° andar, rocebe-se roupa para 
engommar com accio e promptidao.
TVP. DE MARQUES, ARlSUDES E iGliAPlWA»
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Àlabama 30 de julho do 1866.

Ofiicio ao Sr. emprezario do cisco, 
dizendo-lhe que mando remover da rua 
dos Ossos, freguezia da Sé, um monte 
de lijuco, balaios velhos e cacos, que 
alli eslá.ao pé da esquina que vae para 
a ladeira de S. Francisco.

—Que noticias da guerra trouxe o vapor 
do Sul ?

— As c o u s a s  m a r c h a m  n o  m e s m o  t e r r e n o .

'Repetidas conferências d->s Srs. generaes, 
spiii nada resolverem As inferniidades cres­
cendo segundo se deprehemle deste trecho 
de nina carta !

«Tem vindo algumas praças restabelecidas 
de Corrienles, porém é troz vezes maior o 
numero de outras que voltam doentes.»

Os hospitues estão  a t u l h a d a s ,  o g o v e r n o  

faz u n ia  despeza e n o r m e  c o m  a l u g u e i s  de 
Casa para esse f im .

Pocl e-se ajuizar por esse pedacinho que I 
se lè no Jornal da Bahia:

« H o s P IT A E S  NO s u l — E c - s o  e m  u m a  c o r ­

re sp o n d ê n cia  e s c r i p l a  d e  C o r r i e n l e s  p a r a  o f

liuson Expunola:
, «Sninmamenle previdente e ate predigo, 

mostra-se o império visinho: tem ja cinco 
huspitaes e Irabalba-se dia e noiio para con- 
cluir-se outro; ha pouco offciectu por urna

caso para collecar doentes 4,000 pesos for­
tes (8:0003000) por um atino de aluguel. E 
50 ornas de ouro por inez por outra cat.i 
que 0 dono sp nega a alugar por menos de 
40 onças, que é 0 que pode valer a pro­
priedade em seu justo valor.»

—  Valem-se du occasião para esticarem a 
corda.

— Nos boSpitaes de Montevide ugnstam- 
se 9:600^)000 rs.com gallinbas téum mez!

O exercilo é todo dia incoraiuodado 
pelo in im ig o  com botnbardeamentP.

Não ha vavalliada, e ire io  que serh bem 
difficil li.ivel-a; ou pelo menos o Brasil tem 
tle pagar por ella preços fabulosos.

Do exercito do barão de Borto-Alegre 
que se contava receber alguma, sabe-se age* 
ra infelizmente Ulte longe de trazel-a, eslava 
falto delia até pura sua propiia cavallarin.

0» p a r a g u a y  os e r a m  in c a n S a v e is  em  a t i r a r  

c o n t r a  a no ssa e s q u a d r a  to rp e d o s .  ( J l l ia - n i  

m e n t e  d u a s  d a q u e l l a s  in u c h i n a s  f iz e ra m  e x ­

p lo s ã o .

0 general Flores tencionava em agosto 
recolher-se ao Estado Oriental.

Em  uma conferência que houve ultima­
mente consta que o general 1‘ lores diss<n 
que elle com duas divisões brasileiras e a 
sua gente iria destruir lodo o poder militar 
de Lopez 0 acabaria a guerra.

Os prisioneiros parnguayos sao tratados J  
vella de libra entre nó ; no entanto que o 
brasileiro (pie cabe Cm poder do tirannO é 
logo degolado»

Dizem alguns jornaes que entre outros o 
capitão G ; sUvo Xavier dos Anjos do Corpo



de gu.irniçlo d ) CetiA, o n|fi*c<>s <h»
21) tlt? Voluntários o o mnjor Olivrini (conhe­
cido no ce p o  polo Cbiqtiiohqj fornni fei­
tos prisioneiros e degolados a mando do 
Lopoz !

— E  om quanto nossos irmãos I » f>rmnm 
sob o poso do mil privaçõiiJ, moita genle 
aprovoita-so da dolorosa situação cm que se 
acha o lirasil para encher a barriga.

—  E  delapida-se ou espeidiça-se o suor 
stior do povo om proveito de meia duzio de 
amigos e compadres.

—  A prova da nenlmma economia que ha
alli é esta:

0 Sr. Dr. Uhatuhn remotten para o exer­
cito sob o com mando do general Osorio al- 
gunits latas de extracto de carnes, prepara­
do pelo processo de sna invenção, marcando 
o preço de cada lata o$00(> rs., caso ficasse 
reconhecida sua utilidade como alimento 
nutritivo e saudavd, principalmente para og 
infirrm.s. A preparação foi reconhecido uti| 
para alimentação, entretanto não foi acceita 
a proposta de rs. por que j’i haviam 
sido contractados enr outra mão a rs. 
Cada uma f

—  Este paiz pelo gelto que leva vae dar 
cm panlauas, s iDeus tiã > lançar sobre nós 
©Ihos de infinita Clemência*

—  As vezes por mais que se queira 
follotir uma pintura, vem o diabo e 
borra.

— Não intendo de paraplrrascs.
-— Nem eu tão pouco.
—  Então mude de assumplo.
— Sabe quo o Pr. I José Ferreira 

foi por proposta da eamara nomeado 
superintendente do matadouro?

—-E’ antigo.
— Mas não salte que elle oíliciou ao 

governo recusando logar.
— Tambom sei; e que o Sr. Leão

Yclloso respondendo disse lhe: <?.........
c em resposta cumpro dizer-lhe que 
tendo sido o zelo, actividade o pericia 
que Vm. mostrou sempre no serviço 
publico, a unioa razão que, me gerando 
confiança inspirou na escolha.. . . »

0 que faz crer que o acto da nomea­
ção foi obra somenle de S . Ex. e não 
de combinação com a eamara, ou então 
que foi ella inspirada por alguem.

— Justamente. E na opinião de S. 
Ex. mo parece, não ha outro home^

apto para superintendente do inala- 
doura sínão o Sr. Ignacio José Ferreira, 
por que lendo S. S. pedido dispensa 
-illogando razoes justas, não foi allen- 
dido. .

 Pia minha opimao S. bx. esla até
infringindo os Mandamentos da Lcj dc 
Deus, porque quer que seu provi mo vá 
arruinar sua saude, jã deteriorada, c 
sacrificar sua vida, obrigando-o a ser­
vir um logar que não falta quem queira!

—  Ainda si fosse para ir para o 
Paraguay! que ninguém quer ir con­
cordo, mas aqui!

— 0 que dirá agora o Sr. Leão YcU 
loso? Desta vez, não são as gazetinhas, 
os paschins, que levam ao seu conhe­
cimento actos de vandalismo commet- 
lidos por aulhoridados. E ’ uma publi-- 
caçào estampada no Jorjtal da Bahia 
de 28 de julho, que traz o seguinte:- 
Mappa dos recrutados pelo delegado 

no meio da feira da Egreja Nova, 
amarrados com os cabrestos de seus 
cavailos! e conduzidos á cadeia de 
Alagoinfms, para serem remeti idos 
em defeza da patria . . . .  aos 22 de 
julho de t8 6 G .

1 . — Anacloío Alves dos Santos, ca­
sado com Albina Maria dos Santos, 
lendo nove íilhos! !í

2 .— José Cannto de Sa-nTAnna, ca­
sado eom Maria Joaquina, tendo cirrco 
íilhos!!!

3 .— João Paulo, casado eom Maria 
Constancia, tendo 4 filhos!!!

4 .— Manuel Barbosa, casado com 
Maria Piosa, lendo 2 íilbos, mãe e avó 
aleijadas!!!

5. — João de tal, casado com Maria 
de S.jPedro, tendo 2 íilhos!!

C.— José Simeâu, casado com Maria 
Izidora, tendo pao doudo, e 5 irmana 
menores.

— 0 Regulamento do corpo dc poli­
cia marca ordenança aos oíliciaes?

— Quem lhe pode responder é o 
commandante.

— Desejava saber. Tenho visto oíli- 
ciaos de folga com um soldado foi to 
lacaio atraz dc si o outros com o sol­



o w .a i m i a .

dado sonlntlo cm sua poria, í, íi0 criado? 
j)iir isso indiiiço, |)di <juo não gosto do
fjlhr alòa.

—Nessa caso ó lomar o oxpodicnio
quo llic apontei, va ao cominandanlo 

— Pareee-mo quo só o fiscal o coin- 
inandanlc lem direilo a ordenança; no 
cnlanlü vejo soldados (j ti o incontesla- 
vclmenlc devem fazer falta no serviço 
ccompanbando oíliciacs, e alé ja os le­
nho visto comprando para elíes.

• Jlomem. deixo correr o mundo 
qno assim como vae, vae bem.

a  p í <:í ) í 3 ) ( )

— Oh! Sr. Reverendo ! Ha que tem­
pos não vem Vmc. á falia !

—Não lenho feito por onde, emendei 
de vida, e estou outro homem.

— Passe cá para este lado que temos 
conversa.

— 0 que será? Alguma nova calum- 
nia quo me levantaiam, sem duvida.

— Ha de ser isso mesmo; esses lin­
guarudos e malediccntes só servem 
para se importar com a vida alheia.

Que moça foi aquella com quem 
apresentou-se Vmc. na eapella dos 
Candelabros por occasiâo da missa no 
dia 2 de fevereiro ? E depois andava 
com ella ambos, a cavallo apostando 
carreira no meio do povo ? , .

— Era minha sobrinha.
— Qual sobrinha ! Pois alli todos não 

sabiam e não era voz geral que aquella 
mocita é sua companheira?

Alguem perguntou ao Palhaço que 
moça era aquella, e elle para descul­
par-lhe disse quo-era sua mulher, 
quando todos alli conheciam a senhora 
delle.

E como era desembaraçada a tal bi­
chinha ! como esquipava repimpada no 
bucephalo !

— bicções minhas, capitão.
-—Ainda o diz! Ella bem que disse 

^ que linha aprendido a montar com 
0 vigário. ■

E para quo foi Vmc. melter-se n a- 
quellc samba a traz da egreja ? Não rc- 
ln,gna isso com o seu caracter sacer­
dotal ?

— foi aquella maldicta mulata do 
arrojo do Cunha quo deu-me urna irn- 
bigada c cu fui pagar.

—  E melleu-.se na folia.
— Que reniedio, ca pilão.

E vem dizer-me que emendou do 
vida! Abandona a lieguezia iduin dia 
sancliíicado, apresonta-se i)’eutra egre­
ja com ella, correm ambos a cavallo, 
samba, c diz que é outro homem !

Só se emendou para peior.
Dosta vez quero V. seja seu proprio 

juiz, o que merece ?
— Capitão por Nossa Senhora da En­

carnação ! Basta o que lenho ja sof- 
frido. .

— Escolha o que (jucr sofTrer.
—  P e id ã o ,  cap ilão .
— Muxingueiro ! Va com o Hcveron- 

- do o deile-o n’alguina restinga exposto
aos mosquitos, a lomar conta das cam- 
boas que la hajam. Isso por trez dias.

j — — — ■ ■ mmmmmmtmmmm .

M O TTE .
Os olhos clesla mulata 
São brilhantes lapidados.

GLOSA.

J!inb’alma toda se achata,
Fico sem tino, perdido,
Quando vejo, qual Cupido,
Os olhos desta mulata 
Ai! não são olhos de gala...
São travessos o quebrados;
São demonios engraçados,
Que inspiram mil seducções 
São astros, são dous clarões,
São brilhantes lapidados.

OUTRA.
Negro tormenlo maltrata 
Minh’ alma, meu scr pensante 
Quando encaro delirante 
Os olhos desta mulata.
Aguda seita me mala: 
besprondo ais magoados 
Mil suspiros esmagados 
Arranco chcio do dor,
São elles sellas de amor,
São brilhantes lapidados.

— Capitão lia gente que não anda dc 
quatro pés j or qne Teus nao c unido»
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— II\ milhares destes.
—  Indo ha poucos dias Iivo oceasião 

de verilicar islo; osl.111 Io no convonlo 
do ( larm o convorsan Io com um Irado, 
(MiIra certo cujo quo não direi quem 
iiom (jiiotu não, com uma sonhora polo 
Draço o dirigiu-se a cumprimonlar o 
Irado o qual disso: Apresento-lho o Sr. 
F. e sua senhora casados ha pouco. 
Ao que rospon leu o sujeito —c tenho 
muito gosto n' isso por <jue achei minha 
senhora o contrario do quo se dizia.

— E não disse nada de mais.

Sr. capitão do Alabama. Um dia 
destes foi uma senhora lazer uma visita i 
em certa casa onde ha um meninurio j 
ralo e levou em sua companhia uma 
negrinha quo levava na cintura uns 
enfeites o moedas dc prata.

0 sujeito foi-sc para ao pé da negri­
nha, e tingiu que brincava com eilac 
foi torcendo as moedas para saful-as 
da corrente; mas por infelicidade cahiu 
uma no chão e descobriu-se a tramóia, 
Veja com que cara não ficaram todos.
E nóle que é inspeclor de quarteirão.

— Que tal! é tino! Nelson no mar 
não fazia proesas mais gigantescas do 
que essa.

MAKIZ E BUtHOS.
On se p u rle rà  de su. g lo rie  

Sous le cahaume bieu long temps
(BERANü ER .)

I.
Qne grande e vago estampido 
E ’ esse <ine se ouve alem ?!
Parecem  sons do um gemido 
Os echos que de la vem.
Qne eslrondo horriveg medonho.
(tu rn o  nas vascas d e  uni s o n l i o ,
E ’ esse que alem se ouviu?
Qne fadoso mundo incerru?
Algum plan ta catiiu? !

Qne brado do enthusiasmo 
l'cz a tci ra estremecei ? J 
r» r entre »s risos de espasmo 
Ouço carpir e gemer!....
Ituge o mar; tremem as plagas 
Ao brusco embate <l is vagas 
Em  ancias e convulsões!....
Que brados!..e que lamentos! 
Murmuram soltos dos ventos 
Em  turvos, negros balcões !...
De sombras negrsS, escuras 
Sc nublo.i o ceu azuls

A > cbofjiie da» arm aduras 
Paru as bati.l/is In do »ol!
K-.sc estrondo •* innrrniirio 
ItcSccn nas nguas do rio ,

Que alem do Prata gemeu /
Esse snn prnítim lo <> vago 
K ’ ttn: (innoncio presago;
M ariz e B-arros tnorren !

(Conlinúci.)

— E ’ um desaforo intolerável,
Sò nesta terra so soífre islo.
0 clamor é geral.
Rara é a pessoa que passando depois 

dc 10 horas por alraz da Sé não lem le­
vado pelas ventas uma bacia d’agua 
com trampa da casa n.° 28 !

— Aiuiia honlem fui victima. meu 
amigo, atiram agua, com a força do 
vento esla espalha-se de sorto quo 
quem eslá na esquina não fica isempto 
daquella aro ma li ca preparação.

— E não ha íiscaes que vejam isso, 
por quo se occupam em prender pobres 
pretas que ajudam a gamella inima 
porta ou em passarem na frente dos 
açougues, para gnardal-os!

 a n n u n c i o s .

Pedc-se ao Sr. redaclor da Sempre« 
viva o favor de vir a esta typographia 
para Nrealisar certo negocio.

DINHEIRO A PHEMIO"
Rayninndo No n na to da Silva, lendo 

obtido do governo da província, carta 
de aulhorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de 14 dc novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prêmio sobre pe­
nhores de ouro e prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diriamenle, das 7 horas 
iia manhaii até as 5 da tarde, na 3 a 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 dc 
julho dc 1866. ______

Nesta typographia se deseja fallar 
ao Sr. Francisco Murecllino Costeira.

Na rua Direita da Misericórdia, n 0 
21, 2.u andar, roccbc-se roupa para 
engommar com aceio c promptidão.
TYP. DE MARQUES, AIUST10ES E 1GRAP1UNA.


